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para investigação 

O Presidente da República, Mário Soares, 
afirmou ontem em Lisboa que «é chegada a 
hora» de «canalizar maiores recursos para a 
investigação científica». 

Mário Soares, que presidia à cerimónia de 
abertura do 1.º Congresso Português de Sociolo- 
gia, a decorrer até amanhã, na Fundação Ca- 

louste Gulbenkian, sublinhou que, no domínio 
científico, «o País está a mexer e encontra-se 

consciente de que não há alternativa para a 
modernização». 

Soares considerou «os sociólogos e os cientistas em 
geral» como «os verdadeiros protagonistas da nossa mo- 
dernização científica e tecnológica». 

«É chegada a hora — dado o relativo desafogo fi- 
nanceiro em que o País vive actualmente — de canalizar 
maiores recursos para a investigação científica, inves- 

tindo a fundo nas Universidades, Centros de Pesquisa e 
instituições vocacionadas para o apoio à actividade 
científica e técnica», defendeu. 

O Chefe de Estado referiu-se à evolução da Sociologia 
em Portugal, considerada durante muitos anos como 

«ciência maldita». A ditadura — frisou — «preferia a 
manipulação, a propaganda oficial e catecismo doutri- 
nário ao conhecimento científico e à interpretação plural 
dos fenómenos sociais e humanos». 

Mário Soares homenageou os que lançaram «os fun- 
damentos de uma Escola de Sociologia», realçando a 
figura e o trabalho de Adérito Sedas Nunes, que enalteceu 
o «mestre de gerações e exemplo de probidade cien- 

tífica» 

Mostrou-se adepto de «um diálogo permanente entre 
os meios científicos, o Estado e a sociedade» com o 

objectivo de conseguir «novas e mais proveitosas formas 
de cooperação». 
    e E ia 

LOS ANGELES — A actriz Cher com o cantorlBon Jovi depois do seu 
grupo ter sido galardoado com o Prémio da Música Americana. 

  

Dinamarquesa 
morre 

aos 109 anos 

Orçamento de Estado 

foi ontem publicado 

Em Canelas (Estarreja) 

  

Idosa 

  
A dinamarquesa mais idosa conhecida pu- 

blicamente, Louise Bramnsen, morreu aos 199 
anos, foi ontem anunciado. 

Bramsen, que morreu segunda-feira, bateu 
em Setembro de 1986 o recorde de longevidade 
dinamarquês. 

A pessoa mais idosa de que há conhecimento 
a nível mundial é agora a norueguesa Maren 
Torp, depois da morte no princípio do ano da 
norte-americana Florence Knapp, aos 114 anos.     

O Orçamento de Estado e as Grandes Opções 
do Plano para 1988 foram publicados ontem na 

folha oficial, em suplemento com data de 26 de 
Janeiro — disse fonte oficial. 

A distribuição para os Ministérios e outros 
Departamentos do Estado já está a ser feita, mas 
só a partir do meio da tarde de ontem esteve 
disponível para o público, nos postos de venda da 
Imprensa Nacional — Casa da Moeda — disse o 
informador. 

Quanto aos assinantes da folha oficial, e dado 
que os dois documentos constituem 19 cadernos, 
terão que ser feitas três cintagens, pelo que a 
expedição via postal só será iniciada para a 
semana. 

O OE e as GOP's para 1988 foram promul- 
gados na quinta-feira da semana passada pelo 
Presidente da República e enviados por Belém 
para a Casa da Moeda, onde chegaram segunda- 
feira, para publicação,   

encontrada 

morta dentro 

de um poço 
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NOVA DEL! — Protótipo do carro blindado indiano, que tem sido mantido secreto, em 

marcha durante a parada militar para comemorar o Dia da Independência da Índia. 

  

Sedes 
das Juntas de Freguesia 
de Segadães 
e de Trofa do Vouga 
foram assaltadas 
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Águeda 
na 

  

Iniciados os trabalhos 
de defesa da floresta 
contra incêndios 

Os onze «assalariados» que, depois da frequência de um curso de formação na Lousã, 

    
estão a criar condições para Hep preninção à a segurança sejam uma realidade. 
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Ex-deputado Horácio Marçal 
abandona a militância no CDS 
e tece fortes críticas ao Prof. 
Freitas do Amaral 

Não é muito provável (que retome) a 
vida política nacional, a não ser que se 

modifiquem muitos «status-quo» existen- 
tes. Todavia, é bom que se saiba que da 
actividade, dita de política regional, 
nunca me demiti. Nem conto demitir-me. 
Faz parte da minha idiossincrasia, quer 
ocupe ou não lugares importantes ou de 
chefia, embora, no futuro, o faça mais 
liberto de doutrinas partidárias e com o 
espírito mais independente — disse-nos 
o ex-deputado pelo CDS dr. Horácio 
Març: 

E facto assinalável a ausência do dr. Horácio 
Marçal nas reuniões realizadas com o Prof. Frei- 
tas do Amaral, ainda há pouco tempo, no distrito 
de Aveiro e, sobretudo, no Congresso do CDS, 
na Póvoa de Varzim. Isso suscitou alguma per- 
plexidade e motivou uma entrevista. Onde se 
confessa indisponível para assumir qualquer 
função nas cúpulas do CDS. Onde se queixa que 
muita gente que se movimenta dentro e fora do 
partido, só os viu trabalhar para alguns 
amigos. Onde declara, claramente, que nunca 
aceitou o abandono do líder Freitas do Amaral, 
que também nunca o compreendeu, porque ele 
nunca se explicara. Onde reconhece que o PS está 

mais moderado e que o ideal da AD se trans- 
plantou para o PSD. Fala da política da terra 
queimada em relação a Lucas Pires e ao 
Prof. Adriano Moreira. Há meandros pouco 
claros, afastando-se deles e regressando à pro- 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
FAZ SABER QUE no dia 9 de Fevereiro de 1988, 

pelas 9 horas, neste Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro, na 2.º Secção do 1.º Juizo, nos autos de 
Carta Precatória n.º 14/88, vinda do Tribunal 
Judicial de Vale de Cambra e extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 502-A/86, em que é 
exequente «Esteves Pinto Silva & Albergaria, 

Ld.*» e executados ANTÔNIO FERREIRA DOS 

SANTOS e mulher, MARIA DE LURDES ALVES DE 
MATOS E SANTOS, residente na Quinta do Gato 
— Aveiro, desta comarca, hão-de ser postos em 
praça pela 1.º vez para serem arrematados ao 

maior lanço oferecido acima do valor constante 
dos autos os seguintes bens: 

Uma serra de fita, marca «MIDA», uma desen- 
grossadeira, marca «MIDA», uma lixadeira, marca 
«MIDA», um furador, marca «MIDA», um armário 
de 4 portas em vidro, 4 em madeira e 4 gavetas, 

uma mesa rectangular, 6 cadeiras, um fogão a 

lenha, em ferro, um fogão eléctrico e a gás, com 
3 bocas eléctricas e duas a gás, branco. 

É fiel depositário o próprio executado. 

Aveiro, 22 de Janeiro de 1988. 

A Juiz de Direito, 
a) Maria Helena Oliveira e Silva 

A Adjunta, 
a) Maria Júlia Rocha 

(«Diário de Aveiro». N.º 788, de 28-1-88). 
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víncia e à sua maneira de estar na vida. Apesar 
dos voos altos que fez, não considera que está a 
fazer uma travessia do deserto e que, baixando à 
escala de vereador, isso não significa uma pla- 
nagem e, muito menos, um trambolhão. Perdeu 
as eleições à Câmara, mas não ficou ressentido 
com ninguém. Afirma: o povo é que sabe se es- 
colheu bem ou mal. Médico, que é, nunca leu os 
jornais, desportivamente, na Assembleia da Re- 
ública, mas lá dores de cabeça (as ditas cefa- 

leias) sempre teve algumas, quando a política era 
substituída pelo maquiavelismo. Foi deputado 
em duas legislaturas, mas, à terceira candidatura, 
por uma unha negra, não voltou a subir, como 
deputado, os degraus da Assembleia, porque, 
então, já o CDS vivia em crise. (Ao distrito, tal 
como Zita Seabra, faz falta, dr. Horácio Marçal, 
porque levavam até lá muitos dos problemas da 
região (acrescentamos nós). Abandona a mili- 
tância no CDS. Acredita que se estivesse noutro 
partido, maior, teria feito mais e melhor, mas no 
entanto, não deixa de admitir ainda voltar à vida 
política nacional. 

TUDO ISTO ALIADO 
A ALGUMA UMA FRUSTRAÇÃO 
— O facto de ter anunciado que estará in- 

disponível para assumir qualquer função nas 
cúpulas do CDS, quer, de alguma forma, dizer 
que vai fazer a travessia do deserto? 

— E verdade que, ao ser solicitado para me 
recandidatar a presidente da Comissão Política do 
CDS em Aveiro e a um lugar num órgão nacional, 
no próximo Congresso, respondi: «Estou indis- 
ponível para aceitar qualquer cargo partidá- 
rio a nível nacional». Contudo, isso não signi- 
ficará necessariamente uma travessia no de- 
serto nem tão pouco, a mira de algum objecto a 
curto ou a médio prazo, mas, sim, um estado de 
espírito e porque é minha intenção dedicar-me 
mais à vida profissional e a outras actividades 
locais e regionais com as quais me identifico e me 
comprometi e em que sinto que da minha acção 
podem advir alguns benefícios palpáveis e con- 
cretos para as populações. 

— A que se refere muito concretamente? 
— Ao plano a desenvolver na Santa Casa da 

Misericórdia de Águeda, onde tanto há para fazer 
a favor dos idosos, das crianças e dos mais 
carecidos. Na Câmara, poderei dedicar-me com 
mais disponibilidade e isenção aos pelouros que 
me estão distribuídos. No nosso hospital, pro- 
curarei ter uma actuação mais eficiente. Nas 
várias instituições a que estou ligado, poderão 
incrementar, sem a carga e rótulos políticos, a 
minha participação activa em Águeda e na re- 
gião. Enfim, assim, poderei estar mais de perto 
ligado ao meu quotidiano. Claro, tudo isto aliado 
a alguma frustração do que é a vida política na- 
cional, onde, por vezes, se privilegia mais o 
ideário partidário para se subalternizar a serieda- 
de, a personalidade, o trabalho e a acção de 
tantos, 

SO OS VIMOS TRABALHAR 
PARA ALGUNS AMIGOS 

— Mas não será isso, antes, uma consequên- 
cia do peso da derrota que sofreu a nível do 
distrito nas legislativas? 

— Efectivamente, fui eleito deputado em 
duas legislaturas e estive no Parlamento mais de 
quatro anos, com uma favorável actividade par- 
lamentar na defesa dos interesses do distrito, o 
que ficou bem patente aos olhos de todos, in- 
clusive dos outros partidos, conforme declara- 
ções tornadas públicas dos outros deputados. 

No entanto, quero realçar que nas últimas 
legislativas, como cabeça de lista, não sofri 
qualquer derrota, pois os resultados do CDS 
foram genericamente catrastóficos de norte a sul 
do País e Aveiro foi até dos distritos onde houve 
melhor percentagem de votação, não entrando 
um deputado só pela diferença de três votos por 
cada freguesia do distrito. 

— Mas não ficou ressentido? 
— Dir-lhe-ei que não, até porque já os es- 

perava, tal a falta de empenhamento que alguns 
«Salvadores» de agora deram provas nas eleições 
parlamentares. É que muita dessa gente que se 
movimenta no interior e fora do partido, só os 
vimos trabalhar para alguns amigos ou nas au- 
tárquicas em que estavam directamente interes- 
sados e, como tal, o partido partiu, nestes últimos 
anos, para as eleições legislativas nitidamente 
desfalcado. Daí não se conseguirem bons resul- 
tados, saindo altamente penalizado. 

OIDEAL DA AD TRANSPLANTOU-SE 
PARA O PSD 

— Não será pelo facto co Prof. Freitas do 
Amaral ter, em dado momento crucial da vida 

t 

política nacional, ter abandonado o barco e os 
portugueses, sem uma explicação plausível e 
credivelmente clara? 

— Na verdade, nunca aceitei o abandono do 
Prof. Dr. Freitas do Amaral e confesso que 
também nunca o compreendi, porque ele nunca o 
explicou claramente. Freitas do Amaral é um 
homem inteligente, mas parece que não sabe 
acabar nenhuma obra que inicie. Todavia, não é 
só por isso que me afasto da militância activa do 
partido, embora todas essas incoerências, atitu- 
des e sinuosidades tenham pesado muito na 
minha decisão. 

— Regressei à política após o 25 de Abril no 
período da AD (Aliança Democrática). No en- 
tanto, antes dela ser constituída, escrevi artigos, 
que estão publicados, em que chamava a atenção 
para a urgência e premência de Portugal ter um 
Govemo estável, o que veio a acontecer graças à 
decisão e empenhamento de Sá Carneiro e Amaro 
da Costa, com a ajuda de Freitas do Amaral e, 
nessa altura, o PSD e o CDS mudaram o rumo de 
Portugal. Mas a AD desfez-se quando Freitas do 
Amaral disse não ao Governo, que deveria ser 
liderado pelo Prof. Vítor Crespo (o actual Pre- 
sidente da Assembleia da República). 

Passaram-se quatro anos, período em que 
estive no Parlamento com a esperança de que a 
estabilidade governativa regressassse a Portugal 
com o espírito da AD. Tal não foi possível e essa 
estabilidade acabou por ser conseguida só com o 
PSD, talvez com muitos votos do CDS e até PS e 
PRD. 

Ora numa época em que muito mudou, cons- 
tatámos que hoje o ideal da AD transplantou-se 
para o PSD, que aglutinou, em seu redor, os 
votos necessários para uma estabilidade gover- 
nativa da legislatura completa, o que muitos 
vinham defendendo. 

'O PRÓPRIO PS 
ESTÁ MAIS MODERADO 

— Mas o Prof. Freitas do Amaral, de regres- 
so, fala de novo na AD... 

— No momento actual, verificamos que a 
AD já não se justifica, como estratégia política, 
eleitoral e governativa, na medida em que só um 
partido conseguiu os seus fins e também porque o 
próprio PS está mais moderado e se vem afas- 
tando da defesa dos princípios de colectivização e 
das nacionalizações a todo o transe. Por outro 
lado, o PC diminiu a sua agressividade e poder 
reivindicativo. 

— Quer dizer que não há bom vento para 
agitar a bandeira da AD, é isso? 

— Considero-me um homem pragmático, 
como tal, neste quadro, parece-me descabido e 
inoportuno a actuação do Prof. Freitas do Amaral 
em vir acenar novamente com a bandeira da AD, 
quando foi ele e seus pares que a destruiram e 
ainda com a vante de essa atitude vir criar 
confrontos político-partidiários com o PSD, de 
Cavaco Silva, que, pelos seus méritos, e pela 
ingenuidade ou incapacidade dos seus opositores, 
conseguiu a maioria parlamentar. 

AFASTO-ME DESSES MEANDROS 
POUCO CLAROS 

— Mas não acredita que o Prof. Freitas do 
Amaral seja capaz de fazer ressurgir o CDS das. 
cinzas e mobilizar, de novo, o antigo eleitorado? 

— Acredito que faça subir o eleitorado, mas 
admito também que nunca mais o possa recuperar 
na sua maioria e, muito menos, na sua totalidade, 
embora reconheça que, tal como no resto da 
Europa, a democracia cristã deva ocupar um 
lugar de destaque na vida nacional. Quem como 
Freitas do Amaral e seus mais directos colabo- 
radores, praticaram no CDS, ao longo destes 
últimos quatro anos com as direcções de Lucas 
Pires e Adriano Moreira a política da terra 
queimada, que tanto criticaram no PC, é, agora, 
natural que tentem ressurgir das cinzas, que 
criaram, um novo eleitorado. 

— Mas não havia uma política transparente? 

— A política tem de ser transparente. E nela 
o que parece é. Como tal, afasto-me desses 
meandros pouco claros, regressando à província 
e à minha maneira de estar na vida. Como tenho 
mais que fazer, vou ocupar o meu tempo em 
coisas que me pareçam mais importantes e onde 
não campeie a traição e a intriga, pois, não quero 
voltar a receber pela vida partidária incómodos e 

mais incómodos, embora reconheça que muito 
aprendi, muita experiência adquiri, muitas 
amizades criei, que me hão-de marcar para todo o 
pore e também em algo que fui útil ao meu 

IS. é 
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SE ALGUÉM SE ENGANOU, 
NÃO FUI EU 

— Mas se parece não apostar na política na- 
cional, a nível do CDS, em que aposta no mo- 
mento? 

— Aposto na seriedade e na capacidade dos 
homens e das mulheres da minha terra/concelho, 
com vista à resolução dos problemas mais pre- 
mentes e que a todos nos preocupam. 

— Para V. Ex.?, que já foi governador civil 
do distrito, presidente da Câmara, deputado à 
Assembleia da República, director do Hospital de 
Águeda, não acha que é, de certo modo, frus- 
trante ser, no momento vereador (quando já foi 
presidente) descer às pequenas causas e coisas da 
vida política local? - 

— Já fui tudo isso que diz e outras coisas 
mais. Todavia, não considero isso frustrante, 
nem despido de responsabilidade a acção de ve- 
reador municipal. Candidatei-me à presidência 
da Câmara de Águeda, há dois anos, «à contre 
coeur», mas assumi a incumbência € afirmei ao 
aleitorado que cumpriria o meu mandato em qual- 
ar lugar, o que venho fazendo desde essa data. 

e O prometi, não faço nada digno de realce, mas 
tão somente sou fiel-à minha palavra e para provar 
ao povo de Águeda que, se alguém o enganou, 
não fui eu. Não ganhei a Câmara por 59 votos em 
23.900 eleitores! Embora concorrendo por um 
partido já em crise, 

— E não ficou ressentido? 
— Não, Não fiquei ressentido com ninguém 

e o povo é que sabe se escolheu bem ou mal. A 
mim compete-me cumprir o seu dever de verea- 
dor e esse levá-lo-ei até ao fim, cada vez mais 
isenção e dedicação, pois, sinto que nesse mo- 
desto lugar poderei continuar a fazer algo pelo 
povo do meu concelho. 

— Mas depois de alguns voos altos, isso que 
significa para um trambolhão ou uma planagem? 

— Creia que não há nem uma coisa nem 
outra. Não há planagem nem aterragem, e, muito 
menos, trambolhão. 

SIM, TIVE ALGUMAS CEFALEIAS 

— Alguma vez dormiu ou leu um jornal na 
Assembleia da República? 

— Nunca dormi. Tinha os olhos bem abertos 
para os problemas do nosso distrito de Aveiro. 
Lia jornais uma ou outra vez, recolhia dados que 
me interessavam para as minhas intervenções. 

— E, alguma vez, tomou aspirinas por causa 
da política? Ou será que ela só faz dores de cabeça 
aos que estão por baixo? 

— A política é a ciência ou a arte de go- 
vernar. Mas também é astúcia, esperteza, corte- 
sia e urbanidade. Para esse tipo de política senti- 
-me sempre bem. Quando a política era substi- 
tuída pelo maquiavelismo, então, sim, tive 
algumas cefaleias. 

DA POLÍTICA REGIONAL 
NUNCA ME DEMITI, NEM CONTO 

DEMITIR-ME 
— Mas, apesar de tudo, não está arrependido 

do percurso político que fez? 
— Não, mas sinceramente, sinto que, se es- 

tivesse num grande partido, poderia ter feito mais 
pelos outros. 

— Isso não quer dizer que. um dia, não 
retome a vida política... 

— À política nacional, não é muito provável, 
a não ser que se modifiquem muitos «status- 
-quo», ainda existentes. Todavia, é bom que se 
saiba que da actividade, dita de política regional, 
nunca de demiti. Nem conto demitir-me. Faz 
parte da minha idiossincrasia, quer ocupe ou não 
lugares importantes ou de chefia, embora, no 
futuro, o faça mais liberto de doutrinas partidá- 
rias e com o espírito mais independente. Servir e 
não servir-se deve ser o lema das pessoas res- 
ponsáveis, que sintam que algo possam oferece: 
ao próximo, com rigor, determinação, dinamis- 
mo, coragem, isenção, para que se melhore a 

" qualidade de vida das populações e se lhes pro- 
porcione gr o dia de amanhã seja melhor que o 
de hoje. E essa a minha postura perante a nossa 
sociedade e perante mim próprio. 

Armor Pires Mota 
23% ”
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Vai decorrer na Universidade de Aveiro 

I Conferência Nacional 
sobre a Qualidade do Ambiente 

Entre os dias 22 e 24 do próximo 
més de Fevereiro, vai decorrer na Uni- 
versidade de Aveiro a | Conferência 
Nacional Sobre a Qualidade do Am- 

biente. 
Trata-se de uma iniciativa que 

conta com a organização de uma 
comissão presidida pelo Prof. Doutor 
Carlos Borrego, da qual fazem tam- 
bem parte os Profs. Doutores Antônio 
Samagaio, Artur da Rosa Pires e Isa- 
bel Fernandes. 

A | Conferência Nacional Sobre a 
Qualidade do Ambiente tem por base 
o facto da poluição ambiental resul- 
tante das actividades domésticas, 
industriais e agro-industriais, ate hã 
poucos anos considerado de nature- 
za secundária em muitos países em 
desenvolvimento, ser actualmente 
reconhecido como um problema gra- 
ve com implicações negativas para a 
saúde pública e para a gestão dos 
recursos nacionais materiais e ener- 
géticos. Paralelamente, os estudos 
ambientais abrangem uma multiplici- 
dade e variedade de aspectos, cobrin- 
do numerosas áreas cientificas, nao 
podendo por isso ser tratados por 
uma única equipa de investigadores. 

Deste modo, o principal objectivo 
desta conferência é a busca de so- 
luções correctas e adaptadas aos 

  

Pela PSP 

  

CHEQUES SEM PROVISÃO 
Dois cidadãos residentes em Aveiro apresen- 

taram queixa na PSP desta cidade por lhe terem 
sido passados dois cheques sem provisão no valor 

de 8 e 45 contos. 
Em Ovar, a PSP localizou e recuperou um 

velocípede simples no valor de 15 contos. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
A PSP nas últimas 24 horas registou seis 

acidentes de viação de que resultaram igual 
número de feridos, quatro dos quais em estado 
grave, 

DETIDOS DOIS INDIVÍDUOS 
Dois indivíduos, residentes em S. João da 

Madeira foram detidos pela PSP daquela cidade 
por terem sido autores de um furto no interior de 
um armazém de sucata sito naquela cidade. 

Os indivíduos furtaram 490 quilos de cobre. 

Confraria 

do Santíssimo 

Sacramento reúne 

em Assembleia Geral 
No dia seis do próximo més de 

Feveremro, pelas 21 horas, a Confra- 
ria do Santissimo Sacramento da Fre- 
guesia da Glória vai reunir em Assem- 
bleia Geral, no Salão da Sé (Museu). 

Da ordem de trabalhos da reunião 
constam a aprovação das contas re- 
ferentes ao ano de 1987 e do orça- 
mento para o ano corrente, a eleição 
do Provedor e respectiva Mesa Direc- 
tora, para o triénio 1988-1990, e ainda 
o tratamento de qualquer assunto de 
interesse para a mesma Confraria. 

    

Rectificação 
Uma notícia publicada no nos- 

so jornal na edição de 23 deste 
mês com o título «Capturado em 
Aveiro autor dos disparos sobre a 
PJ em Valadares» referia, por 
lapso, que o individuo detido tinha 
sido capturado na Barra, Aveiro, o 
que não corresponde à realidade 
já que a localidade em questão 
não pertence a Aveiro mas sim ao 
concelho de Ilhavo. 

Pelo facto, que lamentamos, as 
nossas desculpas à Câmara Muni- 
cipal de llhavo e aos nossos lei- 
tores. 

problemas ambientais do nosso pais, 
o que passa por pór em comum ex- 
periéncias, numa reunião de técnicos 
competentes nesse dominio. 

Os interessados em participar ain- 
da poderão fazer a sua inscrição até 
amanhã, acompanhada do respectivo 
pagamento. O custo da inscrição é de 
5.000 escudos para os participantes 
não estudantes, enquanto os estu- 
dantes e os acompanhantes pagarão 
2.500 escudos. Depois de 29 de Ja- 
neiro, o custo de inscrição é agrava- 
do com uma taxa de 50%. 

Cada congressista inscrito terá 
direito a receber gratuitamente as 
actas das conferências e participar 
nos almoços e outras actividades 
sociais que se encontram em prepa- 

ração. 
Em relação ao programa da Confe- 

rência propriamente dito, ela iniciar- 
-se-à pelas 8.30 horas do dia 22 de 
Fevereiro, com a recepção e a distri- 
buição da documentação aos partici- 
pantes, a que se seguirá, pelas 9.30 
horas, a primeira sessão plenária, 
subordinada ao tema «Formaaão, In- 
vestigação e Desenvolvimento», que 
contará com a coordenação do Prof. 
Doutor Santos Oliveira. 

A sessão de abertura propriamen- 
te dita estã marcada para as 12 horas, 
contando-se com a presença do Mi- 
nistro do Planeamento e Administra- 
ção do Território. 

Após o almoço, às 14.30 horas, 
efectuar-se-á uma nova sessao plená- 
ria coordenada pelo Prof. Doutor Oli- 
veira Fernandes, sob o tema «Política 
de Ambiente». 

Pelas 17.30 será oferecido'um por- 
to de honra aos participantes, se- 
guindo-se, uma hora depois, a exibi- 
ção de um diaporama sobre a região 
de Aveiro. 

No segundo dia, os trabalhos ini- 
ciar-se-ão às 9 horas, som três ses- 
sões a decorrer paralelamente. Com a 
coordenação do Prof. Doutor Luiz 
Saldanha será abordado o tema «As- 
pectos Biológicos da Qualidade do 
Ambiente», enquanto o Prof. Doutor 
Casimiro Pio orientará as comunica- 
ções incidindo sobre «Qualidade do 
Ar lb», e o Prof. Doutor Agostinho de 
Carvalho coordenará «Desenvolvi- 
mento em Areas Rurais». 

AVEIRO 

  

Durante a tarde decorrerão outras 
três sessões paralelas. A «Geologia 
do Ambiente» será um dos temas a 
tratar, o qual será coordenado pelo 

Prof. Doutor Soares de Carvalho. A 
Profa Doutora Conceição Ferraz terá 
sob a sua responsabilidade a orienta- 
ção dos trabalhos respeitantes ao tra- 
tamento do tema «A Qualidade do Ar 
il», enquanto o Prof. Arquitecto Fer- 
nandes de Sá coordenara a aborda- 
gem de «Território e Ambiente». 

As 20 horas será efectuado o jan- 
tar da Conferência. 

No dia 24, último dia da Conferén- 
cia, os trabalhos iniciam-se às 9 ho- 
ras, com duas sessões paralelas so- 

bre «Qualidade da Agua» e «Gestão 
dos Residuos Sólidos», coordenadas 
respectivamente pelo Doutor Rui 
Boaventura e pelo Prof. Doutor An- 
tunes Pereira. 

Após o almoço haverá uma ses- 
são plenária, na qual se abordará o 
«Tratamento de Efluentes Líquidos», 
sob a orientação do Prof. Doutor An- 
tunes Pereira. 

A sessão de encerramento da | 
Conferência Nacional Sobre a Quati- 

dade dp Ambiente está marcada para 
as 17 horas e contará com a presen- 

ça do Secretário de Estado do Am- 
biente e Recursos Naturais.   

    

3 
Segundo o SPRC 

ES de Esgueira 
funciona em condições 
pouco satisfatórias 

Em plenário efectuado recente- 
mente, a Direcção do Sindicatos dos 
Professores da Região Centro 
(SPRC), analisou algumas questões 
de importância vital para a classe. 

Verificou-se então que neste 
momento ainda se mantém escolas a 
trabalhar em condições pouco satis- 
fatórias, entre as quais se salientam a 
Escola Secundária de Esgueira, a 
Escola C+S de Sernancelhe e a Es- 
cola Secundária do Sabugal Na opi- 
nião daquele sindicato, esta situação 
«revela O pouco cuidado posto pelo 
M.E. na resolução dos problemas 
concretos e graves com que se deba- 
tem professores, alunos e pais». 

Paralelamente, a Direcção do 
SPRC constatou que o Ministério ' da 
Educação mantém uma atitude não 
negocial, publicando diplomas de 
grande importância para a actividade 
profissional dos docentes, sem ter 
em conta as reivindicações que os 
mesmos têm vindo a fazer ao longo 
dos anos. 

Por outro lado, e na sequência de 
uma decisão aprovada no | Congres- 
so dos Professores do Centro, a 
“SPRC vai relançar a campanha «Um 
Dicionário para Moçambique». 

Outras iniciativas a levar a efeito 
pelo SPRC nos próximos meses, al- 
gumas das quais com grande impor- 
tância, serão dadas a conhecer em 
conferência de imprensa a efectuar 
no próximo dia 1 de Fevereiro. 

  

Construção da ETAR na Barra 

avoluma problemas na Vagueira 
Continua a dar que falar a construção da 

ETAR (Estação de Tratamento de Águas Resi- 
duais), que o Município ilhavense se propoe levar 
a efeito na Praia da Barra, com o propósito de 
servir toda a zona balnear. 

A última posição conhecida é da Câmara de 
Vagos, que em reunião plenária realizada ante- 
ontem discutiu o referido projecto e todas as 
implicações que o mesmo poderá acarretar para O 
concelho. 

Segundo uma fonte autorizada do Município 
vaguense, o Executivo continua a acompanhar de 
perto a evolução do processo, depois de saber que 
vai ser construído um emissário submarino, para 
que alguns dos detritos sejam lançados no mar. 
  

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 

DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
2.º PRAÇA 

Faz-se público que no dia 11 de Fevereiro de 

1988, pelas 10 horas, nas instalações da execu- 

tada, no lugar de Mamodeiro, se há-de proceder à 
venda em hasta pública, pelo maior lanço que for 

oferecido sobre o valor base de licitação dos 
seguintes bens penhorados à firma «Cobresa — 

Ligãs de Cobre, Ld.º», na execução fiscal que a 
Fazenda Nacional lhe move por divida ao Centro 

Regional de Segurança Social de Aveiro. 

1.º — Uma afiadeira com motor Rabor 
n.º 1070967, no valor base de licitação de 

25 000800; 
2º — Uma esmerialadora, no valor base de 

licitação de 2 500$00; e 
3º — Uma balança Cachapuz de alcance de 

40 t, mod. 101CCH, n.º 811710, no velor base de 
licitação de 75 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

Publique-se. 

2.º Repartição de Finanças de Aveiro, em 25 de 

Janeiro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 
a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 
a) Luis Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 788, de 28-1-88). 

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 
JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
2.º PRAÇA 

Faz-se público que no dia 12 de Fevereiro de 
1988, pelas 10,30 horas, nas instalações da execu- 
tada, no lugar de Arrótas, em Esgueira (variante), 

se há-de proceder à venda em hasta pública, pelo 

maior lanço que for oferecido sobre o valor base 

de licitação dos seguintes bens penhorados a 
«Marialva — Sociedade Industrial de Azeites, 
Ld.º», com sede em Esgueira, na execução fiscal 
que a Fazenda Nacional lhe move por divida de 

contribuição industrial grupo À, na importância de 
5 178 370$00. 

1.º — Uma linha de enchimento, rotulagem e 
aplicação de cápsula, para garrafas plásticas, 

marca Ausere, n.º F 40-2650-78, no valor base de 

licitação de 2 000 000$00; 
2.º — Uma linha de enchimento, rotulagem e 

cravamento, para garrafas de vidro, marca 

Muúnster/Westf, tipo UR 160, n.º 1600/1971, no 

valor base de licitação de 750 000$00. 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

Publique-se. 

2.º Repartição de Finanças de Aveiro, em 25 de 
Janeiro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 

a) António de Matos Fernandes Correia 

O Escrivão, 

a) Luis Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 788, de 28-1-88). 

A ser verdadeira esta situação, a Praia da 
Vagueira (é não só), seria fortemente prejudi- 
cada, sendo as consequências de momento 
imprevisíveis. j 

Foi neste espírito que o Executivo camarário 
manifestou, ainda segundo a mesma fonte, o 
mais «vivo repúdio» pelo projecto da ETAR. 

Vai ser dado conhecimento da deliberação às 
seguintes entidades: Câmara Municipal de 

Ilhavo, Junta Autónoma do Porto de Aveiro, 
Câmara de Mira, Direcção-Geral dos Portos, 

Comissão de Coordenação da Região Centro, 
Serviço Regional do Ambiente, e Câmaras da 
Figueira da Foz e Cantanhede. 

  

        

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

SECRETARIA DE ESTADO 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

DIVISÃO DE COMBUSTÍVEIS 
DOS SERVIÇOS REGIONAIS DO PORTO 

DA DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 

EDITAL 
Faço saber que a ESCOLA SECUNDÁRIA DA 

ESGUEIRA, pretende obter licença para uma 
instalação de armazenagem de gases de petróleo 

liquefeitos, com a capacidade de 4 480 litros, sita 

na freguesia de Esgueira, concelho e distrito de 

Aveiro. 
E como a referida instalação se acha abrangida 

pelas disposições dos Decretos n.º8 29 034, de 
1 de Outubro de 1938, e 198/70, de 7 de Maio, que 

regulamentam a importação, armazenagem e tra- 

tamento industrial dos petróleos brutos, seus 
derivados e residuos e pelas dos Decretos 
n.º 36 270, de 9 de Maio de 1947, e 422/75, de 11 
de Agosto, que aprovam o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, com os incon- 

venientes de perigo de incêndio, explosão e 

derrames, são por isso e em conformidade com as 

disposições do citado Decreto n.º 29 034 convi- 
dadas as entidades singulares ou colectivas a 
apresentar por escrito, dentro do prazo de 20 dias, 

contados da data da publicação deste edital, as 

suas reclamações contra a concessão da licença 

requerida e a examinar O respectivo processo 

nesta Direcção de Serviços Regional, situada na 
Rua do Dr. Alfredo de Magalhães, n.º 68-3.º Dt.º, 
no Porto. 

Porto, 15 de Dezembro de 1987. 

O Chefe de Divisão de Combustíveis, 
a) Paulo Alves 

(«Diário de Aveiro», N.º 788, de 28-1-88).     
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Conclusão do edifício 
Municipal de Ilhavo prevista 
para 1990 

A Câmara Municipal de Ilhavo pre- 
vé que a construção da segunda. fase 
do Edifício Municipal de Ilhavo esteja 
concluida em 19-10 estando já termi- 
nada a primeira fase de construção 
relativa às fundações em estacaria. 

No sentido de cumprir a planifica- 
ção prevista desta obra, o executivo 
ilhavense acabou de adjudicar por 
unanimidade à empresa Savecol a 
empreitada de construção da segun- 
da fase do Edifício Municipal de 
llhavo. 

O valor da adjudicação, que resul- 
tou da selecção entre 91 firmas con- 
correntes das quais duas foram ex- 
cluidas inicialmente por não terem 
formalizado os seus processos de 
candidatura conforme o estabelecido 
legalmente, ascendeu a 99.989.928 
escudos, verba à qual será ainda 
acrescido o montante do IVA sendo 

de 12 meses o prazo previsto para a 
conclusão da referida fase. 

A adjudicação foi deliberada una- 
nimemente numa reunião do executi- 
vo que deliberou igualmente aprovar 
o projecto e caderno-de encargos 

  

DPR pretende repor 

princípios fundamentais 
do PRD 

O Partido Renovador Democrático 
pretende que o movimento interno 
recentemente lançado por militantes 
seus de base, o D.P.R (Defrontar, Par- 
ticipar, Revitalizar) seja de âmbito 
nacional. 

O D.P.R. pretende com o seu apa- 
recimento «revitalizar todas as estru- 
turas do partido» e «repór os princi- 
pios fundamentais do Partido Reno- 
vador Democrático que foram desvir- 
tuados». 

O D.P.R. quer, por outro lado, «ser 
uma voz activa de análise e denúncia 
de comportamentos de processos a 
nível de movimentação partidária». 
  

Em Canelas (Estarreja) 

  

Idosa encontrada 

morta dentro 

de um poço 
Uma senhora de 67 anos foi encontrada morta 

a meio da manhã de ontem num poço, no lugar da 
Estrada, em Canelas, Estarreja, não se pondo de 
lado a hipótese de suicídio segundo indicam as 
primeiras averiguações efectuadas. 

Pouco passava das 10 horas quando a GNR de 
Estarreja foi alertada por uma vizinha da vítima, 
que a vira meia hora antes, para o facto de ter 
encontrado dentro de um poço um corpo que se 
viria à identificar como sendo de Alda Nunes 
Pires, de 67 anos, viúva, natural e residente em 
Canelas. Antes de sair de casa, Alda Pires deixou 
um bilhete encontrado posteriormente por uma 
vizinha: No bilhete, Alda Nunes Pires referia que 
não queria voltar para casa e que não podia 
continuar a viver assim podendo o seu corpo ser 
encontrado no poço, como aliás, aconteceu. A 
vizinha que encontrou o corpo de Alda Pires não 
vê «motivos para ela ter feito isso» pelo que as 
razões para a sua morte são, para ela, inexpli- 
cáveis. 

Desconhecidas as causas que envolveram o 
incidente tudo indica, porém, que na sua origem 
tenha estado o suicídio. 
« Segundo contactos mantidos com algumas 
pessoas que com ela conviviam, nomeadamente 
os vizinhos, todas afifmaram que Alda Pires era 
uma pessoa estimada naquela zona e a quem nada 
faltava» e tinha, ao que parece, uma «boa situa- 
ção financeira». 

Segundo conseguimos apurar, a extinta era 
doméstica e o seu marido faleceu há cinco anos 
não sendo provável que esse facto tenha estado 
na origem do suicídio, segundo comentaram 
algumas pessoas no lugar onde residia. 

Vivia sozinha e apenas uma sobrinha de 16 
anos lhe fazia companhia à noite. O seu corpo 
depois de retirado do poço foi transportado para a 

-morque do Hospital de Estarreja pelos bombeiros 
oCaIs, 

bem como colocar a concurso públi- 
co a obra de remodelação e prolon- 
gamento da rede de saneamento do 
troço da EN-109 em llhavo. 

A obra estã orçada em cerca de 
37.500 contos e para a sua execução 
está indicado um periodo de 210 dias. 

O empreendimento que trará sem 
dúvidas melhorias significativas para 
a população local integra-se no Plano 
de Obras de regularização definitiva 
da via que atravessa Ilhavo., 

A Câmara Municipal de Ilhavo con- 

sidera, por um lado, que a execução 
das obras previstas para a melhoria 
do arruamento irá causar alguns 

transtomos e prejuízos à população 
do concelho mas refere, por outro, 

Criado em Águeda 

que ela é de grande importância para 
o desenvolvimento da vila. 

A Câmara, consciente das penali- 
zações que a população possa sofrer 
por força das obras a desenvolver, 
procurará dentro das suas possibili- 
dades minimizá-las e espera da co- 
munidade a maior compreensão para 
eventuais problemas que possam 
surgir. 

Refira-se finalmente que o exe- 
cutivo de Ilhavo deliberou aprovar o 
caderno de encargos e submeter a 
concurso limitado a empreitada de 
pavimentação a semi-penetração be- 
tuminosa a quente dos arruamentos 
da Gafanha da Nazaré afectados pelas 
valas abertas pelos serviços dos 
CTTALP. 

Centro de Aprofundamento da Fé 
Numa organização das Paróquias 

do Arciprestado de Agueda foi criado 
o Centro de Aprofundamento da Fé - 
C.A.F. e que já funciona no CEFAS. 

A temática desenvolvida, numa 
primeira fase, encontra-se relaciona- 
da com a vocação e missão dos lei- 
gos e é desenvolvida ao longo de dez 
sessões, com a duração de duas ho- 
ras por sessão, tendo actualmente 
cerca de 120 participantes. 

CURSO EM ESTARREJA 
SOBRE MÚSICA LITÚRGICA 

Um curso sobre música litúrgica e 
ministérios eclesiais vai ter início em 
Estarreja. 

Nele vão participar as equipas que 
naquele arciprestado animem as ce- 
lebrações paroquiais, sendo o curso 
orientado pelo Padre Manuel Augusto 
Frade, da Diocese de Coimbra. 

INQUÉRITO LANÇADO PELA L.0.C. 

A Liga Operária Católica - LO.C., 
lançou recentemente um inquérito, 

  

Assembleia Municipal 
A quarta sessão da reuniao de 

Dezembro/87 da Assembleia Munici- 
pal, não se realizou, na passada ter- 
ça-feira, por falta de quorum. 

Da ordem de trabalhos constava a 
continuação da apreciação das pro- 
postas de Plano Anual de Actividades 
e Orçamento da Câmara Municipal e 
Serviços Municipallizados para 1988. 

  

«Cabaret Valentin» 
Po 

  

Espectáculo 
de café-teatro na UA 
Amanhã, dia 29, a convite do Gru- 

po de Experimental de Teatro da Uni- 
versidade de Aveiro (GRETUA), o Tea- 
tro Ambulante apresentará nas insta- 
lações da Nova Cantina, um espectá- 
culo de café-teatro, intitulado «Caba- 
ret Valentin». 

O espectáculo a apresentar por 
estes profissionais de teatro tem o 
seu início marcado para as 22 horas 
e baseia-se nos textos do grande 
cómico alemão dos anos 30, Karl Va- 
lentin, textos esses que, apesar de 
terem sido escritos há mais de 50 
anos, se afirmam de uma contempo- 
raneidade singular, revelando o génio 
desse grande cómico sem idade. 

Magia, canções, cór, e muito hu- 
mor, são alguns dos ingredientes de 
um espectáculo extremamente comu- 
nicativo e participativo, em que não 
faltará a cerveja, indispensável a um 
espectáculo de Careteairo. = 

Com vista a conhecer com mais deta- 
lhe e realismo o mundo laboral. 

Este inquérito visa conhecer o 
que se vem passando desiganada- 
mente no problema dos horários e 

faz parte da campanha nacional que 
visa reduzir o horário de trabalho de 
modo a haver mais tempo para o cul- 
tivo de outros valores humanos, fami- 
liares e cristãos. 

  

Em Aveiro 
    

Exposição 
«Gravuras da Colecção 

Gulbenkian» 
Numa primeira actividade conjunta 

Museu/Fundação Calouste Gulben- 
kian vai estar patente ao público uma 
exposição de gravuras da colecção 
daquela fundação. 

A exposição, com O título «Gravu- 
ras da Colecção Gulbenkian», é inau- 
gurada amanha, pelas 18 horas, fun- 
cionando paralelamente uma oficina 
de gravura assim como se procederá 
também à passagem de filmes sobre 
a arte e técnica da gravura. 

SINDCES 
promove Cursos 
de Informática 

— Inscrições 

até 12 de Fevereiro 

O Sindicato dos Trabalhadores de 
Escritório e do Comércio do Distrito 
de Aveiro vai promover na sua sede a 
partir do próximo 1 de Março dois 
cursos de informática. 

Os cursos, iniciação ao sistema 
operativo MS-DOS e tópicos avança- 
dos ao sistema operativo MS-DOS, de 
20 e 30 horas, respectivamente, tém 
como objectivos permitir aos forman- 
dos a sua entrada no mundo das no- 
vas tecnologias, transmitir-lhes os 
conhecimentos básicos indispensá- 
veis e optimizar os conhecimentos 
individuais as exigências e dinâmica 
do mercado de trabalho actual. 

Os cursos, cujos prazos de inscri- 
ção terminam em 12 de Fevereiro, 
destinam-se aos sócios e familiares e 
decorrerão em horário laboral de for- 
ma a respeitar a disponibilidade dos 
interessados que, para o efeito, de- 
vem solicitar a ficha de inscrição na 

sede do Sindicato, à rua dos Comba, 
téntes, em Aveiro. 

  

    
QUINTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Faz hoje 

- em 1437 El-Rei D. Duarte con- 
cedeu a seu irmão, Infante D. Pe- 
dro, o acrescentamento dos direi- 
tos dos almoxarifados de Coimbra 
e de Aveiro; 

- em 1560 foi passada carta de 
apresentação da vigararia da igre- 
ja de S. Miguel, da vila de Aveiro, 
ao Padre António Alvares; 

- em 1577 El-Rei D. Sebastião 
ordenou ao provedor da Comarca 
de Coimbra que se deslocasse à 
vila de Aveiro e se informasse do 
modo como os pescadores paga- 
vam o mordomado e dizimo do 
pescado ao fidalgo Francisco de 
Tavares, averiguando se recebiam 
por isso algum vexame ou se pa- 
gavam mais do que aquilo a que 
eram obrigados pelo foral, 

- em 1607 o provedor e os me- 
sários da Santa Casa da Misericór- 
dia de Aveiro assentaram em que 
a «casa da Misericórdia se forras- 
se toda por dentro de azulejos, 
para o que foi logo chamado Ma- 
tias Fragoso, de Lisboa, que esta- 
va na cidade de Coimbra e era 
mestre de ladrilhos» e «com o 
qual se contratou fazer cada braça 
de dez palmos de quadrado, do 
mesmo feítio do de Santa Cruz de 
Coimbra, de cor, branco e verde, 
pelo preço de dez cruzados». - 

Este contrato não foi avante, 
talvez por entendimento entre as 
partes; mais tarde, em 4 de Janei- 
ro de 1609, seria feito novo con- 
trato; 

- em 1727 de uma escritura 
desta data, feita em Lisboa a Ma- 
nuel Fernandes e outros, de Eixo, 
conclui-se que a primitiva «igreja 
velha» dessa freguesia era no sítio 
onde hoje se encontra a capela de 
Nossa Senhora da Graça; 

- em 1849 faleceu no Porto D. 
Frei António de Santo Ilídio da 
Fonseca e Silva, bispo eleito de 
Aveiro, que não obtivera a confir- 
mação pontifícia; 

- em 1866 chegou a Aveiro a: 
oficialidade do Regimento de Ak 
manza, que, dias antes, na Espa- 
nha tomara parte na revolução de 
Prim contra o governo da Rainha 
Isabel IE 

- em 1882 um grupo de avei- 
renses beneméritos resolveu fun- 
dar uma corporação de bombeiros 
que tomou o nome de «Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro»; 

- em 1906 abriu ao público, em 
Cacia, a estação dos correios que, 
em 5 de Novembro de 1942, seria 
elevada à categoria de estação 
regional; 

- em 1909 por El-Rei D. Manuel 
MN foi nomeado e apresentado à 
Santa Sé, para confirmação, como 
bispo de Angola e Congo o ilustre 
aveirense D. João Evangelista de 
Lima Vidal que apenas tinha trinta 
e quairo anos e nove meses de 
idade; 

- em 1937 uma cheia de invul- 
gares proporções alagou a parte 
baixa da cidade de Aveiro; 

- em 1940 conhecida em Aveiro 
a nomeação de D. João Evangelis- 
ta de Lima Vidal como bispo da 
Diocese, as autoridades locais e o 
povo quase espontaneamente 
prestaram uma significativa home-   +sigre aveirense” 
nagem ao virtuoso prelado e in
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Projecto Município/CEE 

Trabalhos de defesa da floresta 
    

contra incêndios 
já foram iniciados 

Prevenção e vigilância. Duas pala- 
vras-chave, cuja aplicação evitara a 
ocorrência de um incêndio-catástrofe 
como aquele que, lavrando nas serra- 
nias de Agueda, em Junho de 1986, 
ceifou a vida a 13 bombeiros e a 3 

civis. 
Estas duas palavras constituem a 

base do trabalho que começou a ser 
desenvolvido por um grupo de onze 
«assalariados», na passada terça-fei- 
ra, na EN 230, junto a Castanheira do 
Vouga, no âmbito do Projecto Munici- 
pio/CEE, projecto que, com uma dura- 
ção especifica de dois anos, engloba 
uma acção de desenvolvimento inte- 
grado a executar numa zona-piloto do 
maciço florestal aguedense, por for- 
ma a que sejam criadas as condiçoes 
tendentes à reconstituição da area 
devastada pelo incêndio de 1985. 

Se os objectivos deste Projecto 
são de realçar, o facto dele resultar 
de um contrato assinado entre a 
Comunidade Económica Europeia e a 
Câmara Municipal de Agueda não é 
menos, pois foi a primeira vez que 
que um acordo do género foi estabe- 
  

Pela Câmara 
Municipal 

=+= O executivo municipal 
aveirense, na sua última reunião 
deliberou adjudicar as obras de 
arranjo exterior da Urbanização 
das Ameias, em Esgueira. 

Tomou também conhecimento 
a estudos prévios relativos à 

do Pavilhão do Clube 
dos Galitos e do Centro Cultural 
da Freguesia de Eixo. 

=+= Aquele executivo tomou 
também conhecimento do pedido 
de suspensão de mandato, do ve- 
reador Vitor Sequeira, que sera 
substituido pelo professor Henri- 
que Domingos. O seu pedido de 
suspensão prende-se com moti- 
vos profissionais. 

=+= Foi também deliberado 
conceder um subsídio ao Centro 
Desportivo de S. Bemardo, como 
comparticipação nas despesas 
das obras do complexo despor- 
tivo. 

Foi ainda tomada a decisão de 
enviar um telex ao Governo com 
vista a dar um parecer favorável à 
implementação da Escola Secun- 
dária dentro dos limites geográfi- 
cos da Freguesia de Oliveirinha, 
atendendo ás expectativas criadas 
e aos antecedentes do processo. 
  

  

PRECISA-SE 

EMPREGADA DE BALCÃO 
PARA BOUTIQUE EM ÁGUEDA 

PRETENDE-SE: 
8 Simpatia e boa apresentação 

* Conhecimentos de costura 
e Se possível, alguma experiência 
€ idade compreendidaentreos 15e0s 17 anos 

Contactar telefone 622114 — ÁGUEDA. 

  

  

Em Águeda: 
CONSTRUIMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 
Apartamentos /Lojas — Escritórios 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 
APARTAMENTOS e VIVENDAS e LOJAS 

José Maria de Oliveira & Filhos, Ld.* 
Praça do Município, 34/36-1.º 

3750 ÁGUEDA Telef. 623282       

lecido, directamente, entre a CEE e 
uma autarquia de um estado membro. 

Concretizada a primeira fase do 
Projecto, ou Acção Preparatória, fase 
que consistiu na realização de uma 
campanha de sensibilização e de in- 
formação, «“nó-górdio” do sucesso 
da implementação dos objectivos a 
atingir», como afirmou o Presidente 
da Cámara de Agueda, foi iniciada 
uma segunda fase que poderá ser 
designada pela sigla D.F.C.I., (como 
em França), ou seja, os trabalhos de 
defesa da floresta contra incêndios, 
fase, que, como já foi referido, come- 
çou a ser implementada na passada 
terça-feira. 

- BOMBEIROS 
PODERÃO CONTROLAR O FOGO 

SEM ARRISCAR A VIDA 
Leo Clop, técnico da CEE que vem 

acompanhando as acções do Projec- 
to, em conversa mantida com o nos- 
so Jornal, pormenorizou o trabalho 
que estã a ser desenvolvido pela 
equipa de onze «assalariados», (todos 
recrutados no concelho e com forma- 
ção ministrada na Lousa). 

«O objectivo é a criação de zonas 
de protecção contra incêndios. O tra- 
balho que estã a decorrer incide em 
parcelas situadas ao longo da estra- 
da, cerca de 25 metros para cada la- 
do. Aqui estão a ser cortados os ra- 
mos baixos e toda a vegetação baixa 
e, ao mesmo tempo, procede-se à 
selecção de árvores, selecçao que 
aponta para que estas fiquem distan- 
ciadas de 3 ou 4 metros entre si, de 
modo a que, em caso de incêndio, as 
chamas não se propaguem horizon- 
taimente». 

Leo Clop adiantou ainda: «assim, 
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estã a ligar-se a protecção à produ- 
ção, uma vez que, com estas medi- 

das, as árvores crescerao depressa, 

bem e sem “concorrência” entre si». 

«Este método foi ja testado nou- 

tros países e é pena que não tenha 

sido aplicado em Portugal. Os bom- 

beiros podem controlar o fogo sem 

arriscar a vida, o que é o mais impor- 

tante», referiu Leo Clop que acres- 

centou: «não podemos esquecer que 
já morreram 16 pessoas». 

NO VERÃO . 
ACTIVAR A VIGILÂNCIA 
E O PATRULHAMENTO 

Leo Clop, de seguida, adiantou os 
passos que irao ser dados nesta «fa- 
se invernal», referindo que, para além 
das medidas de prevençao e a cria- 
ção de corta-fogos, agora iniciadas e 
que abrangerão, em primeiro lugar os 
terrenos contiguos à EN 230 (via con- 
siderada prioritária como corta-fogo), 
até ao Soutinho, será feita a instala- 
ção de duas torres de vigia e de re- 
servatórios de água, em pontos estra- 
tégicos, no maciço florestal. 

«No Verão, serão actividados o 
patrulhamento e a vigilância, acção 
levada a cabo, também, pela equipa 
de assalariados», disse-nos o técnico 
da CEE, acrescentando ainda que 
«esta equipa podera intervir no com- 
bate a focos de incêndio, (não em 
fogos declarados), dispondo, para o 
efeito, de veículos com cerca de 600 
litros de água», veiculos que, como 
Leo Clop nos explicou, serão de «pro- 
tecção e não de intervenção». 

«A CEE deseja intervir noutros pai- 
ses, esperando que essa intervenção 
não seja feita depois de terem sido 
perdidas vidas humanas, como acon- 
teceu aqui em Agueda», referiu Leo 
Clop. Mais adiante: «o sistema que 
está a ser implementado no maciço 
florestal de Agueda já deu provas em 
França. Estamos abertos a melhorá-lo 
desde que se possam adoptar suges- 
toes positivas». Para o efeito, Leo 
Clop espera que a experiência seja 

Sedes das Juntas de Freguesia de Segadães 

e de Trofa do Vouga foram assaltadas 
Durante a noite de 2a para 3a- 

-feira, foram assaltadas as sedes das 

Juntas de Freguesia de Segadães e 

de Trofa do Vouga. 

Em Segadães, os assaltantes para 

entrar no edifício, arrombaram uma 

porta, tendo perpetrado, no seu inte- 

rior, actos de vandalismo, ateando 

fogo a uma máquina de escrever, à 

bandeira nacional e, ainda, a diversos 

documentos de importância, entre os 

quais um relatório de contas, que se 

encontravam no arquivo. 
Ao que nos foi dado apurar, para 

além da destruição pelo fogo da mã- 

EM CACIA 
MORADIA, 400 m2, c/ 4 quartos, roupei- 

ros, grande sala, jardim e quintal, vende-se, 
12.000 contos. Telefone 26715 — Aveiro. 

9 COSTA NOVA 
T2, junto ao mar, vende-se, 5.500 contos. 

Telefone 26715 — Aveiro. 

ESCRITÓRIOS, c/ áreas a partir dos 
90 m2, óptimos p/ organismos oficiais, 

vendem-se. Telefone 26715 — Aveiro. 

quina de escrever, da bandeira e dos 
documentos, foram furtados cerca de 
600 escudos em dinheiro. 

Em Trofa do Vouga, as conse- 
quências foram menos graves. Os 
assaltantes penetraram na sede da 
Junta de Freguesia através de uma 
janela das traseiras, (retiraram um 
vidro e abriram a janela). No interior, 
remexeram gavetas e armários, nada 
tendo, no entanto, sido furtado. Se- 
gundo apurâmos, na altura, não havia 
dinheiro guardado na JF. 

As duas ocorrências foram comu- 
nicadas à GNR de Agueda. 

TERRENO P/ MORADIA, junto à Ria, 
vende-se, 3.700 contos. Telefone 26715 — 
Aveiro. 

CENTRO DE AVEIRO 

T5 DUPLEX, c/ garagem, sala c/ lareira, 
excepcional área, vende-se, 13.500 contos. 

Telefone 26715 — Aveiro. 

ANDAR, c/ entradas independentes, tipo 
moradia, c/ 2 quartos, vende-se, junto ao 

mar, 6.500 contos. Telefone 26715 — Aveiro.   
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criticada, «construtivamente»:  «tra- 
ta-se de aplicar um experiência que 
conhecemos bem e que podemos 
melhorar graças à experiência dos 
outros». 

A finalizar o diálogo, Leo Clop, re- 
feriu que «se este é um trabalho de 
profissionais, ele é, antes de tudo, 

um trabalho de  boas-vontades», 
boas-vontades que «terão um papel a 
desempenhar neste projecto», tendo, 
ainda, expressado o seu agradeci- 
mento as gentes de Agueda que 
«acreditam nesta realização e, sobre- 
tudo, aqueles que nela participam». 

«Nao podemos ficar indiferentes a 
um melhoramento do sistema, de 
modo a permitir que aquilo que se 
passou em Junho de 1986 nunca 

mais se repita», concluiu. 
  

  

STUA apresenta 
novas tarifas 

O executivo municipal aprovou 
recentemente uma proposta de 
alteração de tarifas, apresentada 
pelos STUA - Serviços de Trans- 
portes Urbanos de Aveiro, e com a 
qual o Conselho de Administração 
daqueles serviços concorda. 

Foi salientado que devido à 
«recusa do Govemo na atribuição 
da indeminização compensatória, 
que havia sido prometida, vê com 
muita preocupação a impossibili- 
dade manter o equilibrio financei- 
ro desta exploração e a necessida- 
de de, a curto prazo, propór novos 
aumentos, se o Governo continuar 
a manifestar a sua incapacidade 
de rever a situação, mantendo em 
desigualdade estes Serviços, e 
consequentemente a população 
de Aveiro, com as demais empre- 
sas públicas de transportes e as 
populações que servem» - segun- 
do foi referido. 

Com efeito, os utentes daquele 
serviço passam a pagar 27.50 pe- 
los bilhetes pré-comprados para a 
cidade, contra os 2250 que até 
agora pagavam Para 1 zona os 
preços sobem para 35 escudos e 
para 55 os pré-comprados de 2 
zonas. Os bilhetes de 3 zonas pas- 
sam a custas 75 escudos e os de 

4 zonas 82.50. Para 5 zonas o au- 
mento é de 7.50 passando os bi- 
lhetes a custar 105.00 e para S. 
Jacinto há um aumento de 10 es- 
cudos passando estes a custar 
75.00. Os passes sociais que ac- 
tualmente eram de 1.500.00 pas- 
sam para 1.650.00, para 1 zona e 
de 1.910.00 para 2.015.00 para 2 
zonas. Para 3 e 4 zonas o aumento 
sofrido é de 140 escudos, pas- 
sando estes a custar 2910.00 e os 
de 5 zonas passam de 3380.00 
para 3530.00. Os passes para S. 
Jacinto que actualmente custam 
2770.00 passam igualmente para 
2910.00 e para a Terceira Idade 
sobem de 500.00 para 570.00. 

Em relação ás tarifas de moto- 
rista, ou seja, os bilhetes compra- 

dos directamente aos condutores 
dos autocarros, os preços man- 
têm-se.     

TO MOBILADO, c/ arrumos e grande ter- 
raço, vende-se. 3.500 contos. Telefone 26715 

— Aveiro. 

QUINTA DO SIMÃO 

T3, vende-se, 5.800 contos. Telefone 

26715 — Aveiro. 

NA BARRA 
TERRENO, c/ 700 metros quadrados, 

óptimo p/ moradia, vende-se. Telefone 

26715— Aveiro.  
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ALJUSTREL/NISA/NEVES CORVO: 
GRANDE TRIÂNGULO MINEIRO 

Aljustrel, Nisa e Neves Corvo passaram a 
formar um triângulo vital para a indústria 
mineira portuguesa e dele se espera uma nova 
rentabilização na exploração de concentrado 
de pirites, urânio e cobre. Baseada numa nova 
lógica de exploração ind: «rial, a recuperação 
destas unidades passa pela reconversão das 
pirites de Aljustrel, a exploração de novas 
Jazidas de urânio, na região de Nisa, em Por- 
talegre, e a produção de concentrado de cobre 
nas minas de Neves do Corvo. Para as pirites 
de Aljustrel, o Projecto de Produção de Con- 
centrados (PPC) orça em cerca de nove mi- 
lhões de contos, e prevê-se o seu arranque 
ainda este trimestre. Para os responsáveis por 
este plano, a reconversão do aproveitamento 
de pirites de Aljustrel tomou-se necessária, 
dado que a sua anterior função para produção 
de ácido sulfúrico deixou de ser rentável. No 
âmbito deste plano, as pirites, que são um 
complexo de vários mineiros (enxofre, chum- 
bo, prata, zinco, ouro e cobre), passarão a 
sofrer um processo de desmontagem para 
extracção de cada um dos elementos. Depois 
de extraídos, a matéria residual servirá ainda 
para a produção de ácido sulfúrico. O PPC 
visa a exploração e tratamiento de 1,15 mi- 
lhões de toneladas anuais de pirites complexas 
da jazida mais rica, o moinho, quadruplican- 
do o actual ritmo de extracção e aumentando o 
valor acrescentado nos produtos. 

PARLAMENTO AÇORIANO: 
NOVA SEDE 

A primeira pedra do novo edifício sede da 
Assembleia Regional dos Açores, cuja cons- 
trução está orçada em cerca de 4u0 mil contos, 
é lançada hoje na Horta (Faial). A cerimónia é 
presidida pelo presidente do Parlamento aço- 
riano, Reis Leite, e conta com a presença do 
Chefe do Executivo Regional, Mota Amaral, 
e membros do seu Gabinete. Os custos de 
construção da nova Assembleia serão inte- 
gralmente suportados pelo Parlamento aço- 
riano, cujo orçamento de 1987 e deste ano 
inclui verbas para este fim. De acordo com 
previsões oficiais, a construção da nova sede 
parlamentar levará cerca de 18 meses. A 
Assembleia Regional dos Açores, com 44 
deputados do PSD, PS, PCPe CDS, iniciou as 
suas actividades parlamentares em 1976 na 
sede da sociedade «Amor da Pátria», funcio- 
prio actualmente na «Colónia Alemã» da 

orta. 

PESSOA TERÁ SIDO 
REENCARNAÇÃO 

DO REI D. SEBASTIÃO? 

Fernando Pessoa admitiu ter sido, numa 
vida anterior, o último Rei de Granada e 
levantou mesmo a hipótese de ter sido tam- 
bém o Rei D. Sebastião, explicou terça-feira 
Pedro Teixeira da Mota, durante uma confe- 
rência sobre o poeta. Teixeira da Mota, 
professor de yoga e estudioso da obra de 
Pessoa, falava na Associação Waldorf, em 
Lisboa, durante uma conferência subordinada 
ao tema «Fernando Pessoa e o conhecimento 
espiritual». Pessoa interessou-se sempre 
pelos temas esotéricos e a reencarnação «é 
uma constante na sua poesia», salientou Tei- 
xeira da Mota, que durante dois anos consul- 
tou o espólio do poeta na Biblioteca Nacional. 
Fernando Pessoa — disse — «tinha como 
dado certo que existia reincamação». O poeta 
teve algumas experiências de espiritismo, 
tentou praticar a escrita automática e recebeu 
«algumas mensagens», referiu o estudioso, 
perante um auditório de cerca de 25 pessoas. 
Depois — adiantou — Fernando Pessoa 
«demarcou-se do espiritismo a partir de certa 
altura» — e enveredou por um «caminho sim- 
bólico, de aprofundamento dos conhecimen- 
tos tradicionais». Teixeira da Mota, atrás de 
uma vela acesa, leu vários poemas de Fer- 
nando Pessoa em que este admitira a reen- 
carnação e a comunicação com «outros entes 
que vivem em planos que não são do plano 
físico». Teixeira da Mota, 34 anos, publicou 
recentemente uma agenda de bolso intitulada 
«calendário do pensamento de Fernando 
Pessoa para meditação durante o ano do seu 
centenário», que inclui 366 frases do poeta, a 
maior parte delas inéditas. A agenda inclui 
ainda uma tabela de significados planetários e 
de correspondências dos signos, dadas pelo 
poeta, uma tabela alimentar e um texto inédito 
de Fernando Pessoa. 

AUDIOVISUAL 
NO ENSINO RELIGIOSO 

O audiovisual no ensino religioso é o tema 
de um curso de actualização que reúne desde 
terça-feira no Centro Apostólico do Sameiro, 
em Braga, 79 professores de Religião e Moral 
das Escolas do Ensino Básico e Preparatório 
da Arquidiocese de Braga. Os trabalhos pro- 
longam-se até sexta-feira e são orientados 
eos padres salesianos Pedrosa Ferreira e 
osé Fernandes. No primeiro dia fez-se uma 

sensibilização ao audiovisual e procedeu-se à 
iniciação, à leitura e à imagem. O dia de 
ontem foi dedicado ao diaporama, sendo os 
dois últimos dias do curso reservados para o 
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Em digressão ao estrangeiro 

Actores criticam 
a falta de apoios 

à cultura 
O actor e encenador português Mário 

Viegas e a actriz Manuela de Freitas 
criticaram ontem em Amsterdão a admi- 
nistração pública portuguesa «pela falta 
de mais apoios à cultura». 

Viegas e Manuela de Freitas apresen- 
taram uma série de espectáculos nos 
Países Baixos sobre textos do dramat..-go 
soviético Tchekov. 

Dirigindo um ex. . que incluiu também 
Juvenal Garcês e Adélia Loureiro, Mário Viegas 
e Manuela de Freitas levaram «Deus os fez Deus 
os juntou» a Bruxelas, Amsterdão e Haia, numa 
digressão de nove dias organizada pela Livraria 
Orfeu de Bruxelas, Círculo de Cultura Portu- 
guesa e Associação Portuguesa de Amesterdão e 
por um grupo desportivo da Casa dos Portugueses 
em Haia. 

Manuela de Freitas e Mário Viegas decla- 
maram também poemas de vários autores por- 
tugueses. 

«A sensação que tive foi a de estar confron- 
tada com graves carências dos emigrantes por- 
tugueses no domínio da sua própria cultura de 
origem» — disse Manuela de Freitas, no final da 
digressão. «E um público avido e vulnerável, 
pronto a receber o que lhe dão, bom ou mau». 

INICIATIVAS DEPENDENTES 
DA «CAROLICE» DE EMIGRANTES 

Centenas de emigrantes portugueses 
encheram as salas das associações onde os 
espectáculos se realizaram. 

Mário Viegas e Manuela de Freitas lamen- 
taram que esta espécie de iniciativas esteja 
dependente da «carolice» de alguns poucos 
emigrantes portugueses saudosos da sua terra e da 
sua língua. 

«Espectáculos como o que trouxemos aqui 
são um pequeno contributo para libertar as 
pessoas do seu dia a dia difícil e sem sonho» — 
disse Manuela de Freitas. 

«Confirmo aqui o que já sei há muitos anos: a 
cultura portuguesa só serve para os senhores 
fazerem discursos e comemorações. Na realidade 
eles não estão onde a cultura realmente aparece, 
onde se luta por ela. Falei com vários respon- 
sáveis pelas associações portuguesas e eles 
confirmam o desinteresse da administração 
pública do País. que em meu entender revela uma 
grande incompetência nacional», acrescentou. 

E explica: «não posso acreditar que esse 
desinteresse seja apenas deliberado. É antes uma 
grande falta de cultura dos nossos dirigentes, os 
quais, como pessoas pouco cultas, são desinte- 
ressadas da vida, e a cultura é a maneira mais 
profunda de se estar ligado à vida». 

A REALIDADE É BEM DIFERENTE 

«Por isso — prossegue Manuela de Freitas — 
não podemos esperar muito deles, mas também 

não podemos desistir, visto que eles estão ao 
nosso serviço e administram o nosso dinheiro. 
Esta resistência viemos encontrá-la também na 
Holanda». 

«Não houve cualquer apoio em Portugal para 
virmos aqui, nem para os que nos trouxeram cá. 
Depois ouve-se falar das comunidades e já não se 
tem muita paciência para essas conversas quando 
se vê que a realidade é bem diferente e que as 
pessoas estão abandonadas à boa vontade e ao 
sonho de meia dúzia de pessoas que não tem 
poder nenhum» — concluiu a actriz. 

Mário Viegas, ex-director artístico do Teatro 
Experimental do Porto, congratulou-se por ter 
feito em Bruxelas um recital de poesia na Livraria 
Orfeu, assim chamada em homenagem à revista 
com o mesmo nome e à geração que a criou e que 
desencadeou o modernismo português. 

«Também muitos dos elementos dessa gera- 
ção eram exilados, muitas vezes dentro da sua 
própria cabeça, como Fernando Pessoa, outras 
vezes fora do seu país, como Mário de Sá 
Carneiro, Amadeo de Sousa Cardoso ou Almada 
Negreiros» — disse Mário Viegas. 

«Hoje em dia, finais dos anos 89, podia 
acontecer que viviamos uma situação semelhante 
à de então, de deserto cultural do País, mas não é 
assim e é triste saber que a actual vitalidade da 
cultura portuguesa nos seus mais variados 
domínios não é apoiada» — considerou o actor e 
encenador. 

a INTERESSE 
- 4 PELA CULTURA PORTUGUESA 

NO ESTRANGEIRO 

«No recital em Bruxelas — disse Mário 
Viegas — apareceram portugueses a dizer que há 
um grande interesse pela cultura portuguesa no 
estrangeiro, há nomes no romance e na poesia 

que são hoje aceites a nível europeu, tal como no 
cinema. Existe uma apetência visível pela cultura 
portuguesa na Europa e é gravíssimo que esse 
esforço não seja respeitado e acarinhado pelo 
Estado português». 

«Quando se considera que a cultura não 
merece mais do que uma Secretaria de Estado — 
disse — está a relegar-se o sector para um lugar 
secundário. Isso pode ser característica dos 
países do Terceiro Mundo, mas não deveria sê-lo 
num país que acaba de entrar paras as Comuni- 
dades Europeias». 

Referindo-se à situação do teatro em Portugal 
Mário Viegas concedeu que há muitos valores, 
actores, encenadores e técnicos com muita 
vontade e talento, óptimos espectáculos, mas que 
esses recursos se não forem apoiados desapa- 
recem. 

«Mesmo aquilo que foi uma grande conquista 
depois do 25 de Abril, a descentralização cultural 
que acompanhou a descentralização política, está 
em decadência, cada vez há menos grupos e 
menos apoios. O Porto, que é a segunda cidade 
do País, com mais de um milhão de pessoas, teve 
em 1988 uma única companhia apoiada por um 
ano, as outras apenas receberam pequenos 
subsídios de montagem». 

Falando da Escola de Teatro do Conserva- 
tório Nacional, Mário Viegas afirmou «que 
continua numa grande crise». 

«A imprensa — disse — tem cada vez menos 
interesse pelo teatro, a RTP gasta minutos e 
minutos diários com “slides' para fazer tempo e é 
incapaz de difundir, pelo mesmo processo 
simples dos “slides”, os espectáculos que estão 
em cena no País». 

«Teatro radiofónico não existe em Portugal. 
Repetem-se peças com pessoas que já morreram 
há 29 anos, directores e elencos todos já fale- 
cidos», concluiu. 

  

Para Assembleia de Freguesia 

Eleições intercalares 
em Peso (Covilhã) 

As eleições intercalares para a Assembleia de 
Freguesia de Peso, Covilhã, realizam-se domin- 
go, com a participação de três listas, uma da 

CDU, outra do PSD e uma terceira independente, 
intitulada «União de Peso». 

António Mingote encabeça a lista da CDU, 
enquanto José Morais a do PSD e José Batista a 
da «União de Peso». 

A anterior Assembleia de Freguesia, afecta 
a uma lista independente, «Amigos do Peso» 
entrou em crise em Janeiro de 1987 quando o seu 
secretário, José Batista apresentou o pedido de 
demissão. - 

A crise culminou com a queda da Junta de 
Freguesia dia 14 de Outubro, na sequência das 
demissões dos elementos que a constituiam. 

      cartaz e para o vídeo. 
  

Função Pública 

Governo esclarece sobre os aumentos 
de directores-gerais 

Do Gabinete do Primeiro-Ministro recebe- 
mos para divulgação a seguinte nota oficiosa: 

«Alguns meios de Comunicação Social têm 
referido, nos últimos dias, que o Governo pro- 
cedeu a aumentos substanciais dos vencimentos 
dos directores-gerais da Administração Pública e 
dos titulares dos cargos políticos. Nalguns casos 
está-se perante mentiras grosseiras com objectivo 
claro de induzir em erro a opinião pública. 

Assim o Governo esclarece: 
a) Nos termos do Decreto-Lei n.º 383-A/87 

os vencimentos mensais do pessoal diri- 
gente da Administração Pública a partir de 
1 de Janeiro de 1988 são fixadas por des- 
pacho conjunto do Primeiro-Ministro e do 
ministro das Finanças, ao mesmo tempo 
que as suas remunerações acessórias são 
congeladas nos quantitativos processados 
no ano de 1987. 

Até à presente data não foi assinado 
qualquer despacho actualizando os venci- 
mentos do referido pessoal dirigente; 

b) Nos termos da constituição é da exclusiva 
competência da Assembleia da República 
a fixação do regime dos vencimentos dos 
titulares dos cargos políticos. 

. O Governo limitou-se a apresentar à As- 
sembleia da República, na passada quinta-feira, 
uma proposta de lei suspendendo a legislação em 
vigor, que determina a actualização automática 
dos vencimentos dos titulares dos cargos polí- 
ticos, face à alteração dos pi tos em que 
essa legislação foi aprovada em Julho de 1984 e 
Abril de 1985, principalmente a recente elimi- 
nação da isenção de Imposto Profissional e al- 
teração do regime remuneratório dos dirigentes 
da Administração Pública».   

Elfrun Gabriel, pianista alemã 
Rã a ER 

vem actuar ao Estonl 
RR Ea E 

Concerto 

de piano 
no Casino Estoril 

Dentro da nova dinâmica de espectáculos do 
Casino Estoril, que não quer esquecer nenhuma 
área de activação cultural, estão agora marcados 
dois concertos de piano, que se realizarão no 
Cinema do Casino. 

- Assim, O público amante da música clássica, 
terá oportunidade de ouvir a solista alemã Elfrun 
Gabriel, que, após o concerto que vai dar no 
Teatro Nacional S. Carlos, actuará no Casino 
Estoril, nos dias 29 e 30 de Janeiro. 

Amanhã, às 21h30, o programa do espec- 
táculo inclui obras de Bach, Beethoven, Chopin e 
Manuel de Falla. Quanto ao concerto do dia 39, 
que se realiza às 15h30, é muito especialmente 
dedicado às crianças e, para ele, esta pianista 
alemã seleccionou composições de autores famo- 
sos (como Debussy, Schumann e Schostako- 
witsch), mais adaptadas à sensibilidade infantil. 

Elfrun Gabriel estreou-se aos 14 anos como 
solista, em concertos, na Alemanha. Fez os seus 
estudos no Conservatório de Música «Felix 
Mendelssohn Bartholdy», de Leipzig, teve cur- 
sos de aperfeiçoamento com os melhores pro- 
fessores e actuou com orquestras de renome mun- 
dial, como-por exemplo a Orquestra Sinfónica de 
Berlim ou a Orquestra Filarmónica de Dresde. 

Numerosas actuações para a Rádio e TV 
alemã e concertos no seu país e estrangeiro, 
fazem parte do «curriculum» da pianista, que tem 
efectuado, nos últimos anos, uma série de 
«tournées», pela Europa. 

Agora, virá ao Estoril a convite do'Casino, 
para estes dois concertos de piano que têm 
entrada livre e serão mais uma iniciativa de 
qualidade e prestígio na área cultural, dentre 
todos que o Casino Estoril tem levado a efeito, 
com os melhores resultados!
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CABUL — O ijorruusta italiano 
Fausto Balislavo, capturado pelas forças 
governamentais no leste do Afeganistão 
há dois meses, vai ser julgado numa data 
a aecidir, anunciou um alto funcionário 
afegão. O jornalista, de 26 anos, ainda 
está a ser interrogado e as acusações 
feitas contra ele vão desde espionagem a 
entrada ilegal no país, anunciaram fontes 
oficiais. «De acordo com a nossa lei, 
quem entrar ilegalmente no país tem de 
ser julgado» — disse na terça-feira um 
funcionário afegão à agência noticiosa 
Reuter. O mesmo funcionário disse que 
jornalistas ocidentais são regularmente 
convidados para visitar o Afeganistão e 
que, como tal, não há razão para entrarem 
ilegalmente no país em companhia dos 
rebeldes muçulmanos. Acrescentou que 
o caso dos jornalistas que entram ile- 
galmente no país são analisados separa- 
damente. «Não o acusamos automatica- 
mente de espião, mas não sabemos se é 
jornalista ou outra coisa qualquer. 
Quando foi apanhado, estava vestido de 
nuristani e só depois de se falar com ele 
se pode saber se é um nativo do Nuristão 
ou não» disse ainda aquele funcionário. O 
Nuristão é uma região do Afeganistão. 
Fontes oficiais disseram também que 
funcionários do Consulado italiano não 
foram autorizados a visitar Balislavo 
porque o seu interrogatório ainda não 
está concluído. 

TAIPÉ — Os dirigentes do Partido 
Nacionalista no poder na Formosa, 
escolheram ontem o Presidente Lee 
Teng-Hui como chefe interino do partido, 
ressionando-o para prosseguir a libera- 
ização política iniciada pelo seu prede- 
cessor. O partido disse que os 31 
membros do Comité Central Permanente 
elegeram Lee por unanimidade numa 
sessão que decorreu à porta fechada. Lee 
deverá liderar o partido que governou a 
Formosa desde 1949 até à realização do 
Congresso Nacional, agendado para 
Julho, quando é suposto ser eleito um 
novo chefe dos nacionalistas. Lee, natural 
da Formosa, sucede ao líder governa- 
mental e partidário Chiang Ching-Kuo, 
que faleceu há duas semanas vítima de 
ataque cardíaco. Lee, de 65 anos, detinha 
o cargo de vice-presidente antes de 
substituir Chiang como Chefe do Go- 
verno. Mas na altura não ficou claro se 
também seria nomeado para a presi- 
dência do partido ultrapassando velhos 
membros, incluindo o Primeiro-Ministro 
Yu Kuo-Hwa, que gozava do apoio de 
várias facções. Peng Huai-En, editor da 
revista liberal «Fengyuan», comentou que 
a escolha de Lee exprimia o realismo das 
pessoas que reconhecem «necessitar que 
o partido necessita agora do apoio 
popular». 

a 

MADRID — O Primeiro-Ministro 
espanhol, Felipe Gonzalez, afirmou que o 
seu Governo está a estudar o pedido do 
Presidente da Nicarágua, Daniel Ortega, 
para participar nos mecanismos de 
verificação dos acordos de paz da 
Guatemala. O Presidente da Nicarágua 
chegou terça-feira a Madrid para uma 
visita de dois dias a fim de informar o 
Governo espanhol do acordo de paz na 
América Central e solicitar a colaboração 
espanhola na supervisão desse processo. 
Durante a ceia que ofereceu ao Presidente 
da Nicarágua, Gonzalez afirmou que a 
«revolução nicaraguense deve ser plura- 
lista, democrática e aberta à economia 
mista de mercado». O político espanhol 
mostrou-se contrário a qualquer tipo de 
ajuda aos «contras» que impossibilite a 
paz, pois a «Nicarágua já pagou um preço 
muito alto em vidas humanas para 
merecer a paz». O Presidente da Nica- 
rágua respondeu que vinha a Espanha 
com uma mensagem de paz é com o 
objectivo de fortalecer os acordos da 
Guatemala assinados pelos cinco Presi- 
dentes da América Central.     
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300 palestinianos hospitalizados 

por espancamentos 
Pelo menos 390 palestinianos foram hospi- 

talizados devido a espancamentos infligidos pelas 

tropas israelitas que tentam pór cobro a sete 

semanas de confrontos nos territórios árabes 

ocupados — disse ontem a rádio estatal. 

Entretanto, o ministro da Defesa, Yitzhak 
Rabin, visitou um muro na margem ocidental do 
Jordão com manchas de sangue onde os soldados 
alegadamente espancam os prisioneiros, tendo 

prometido proceder a investigações sobre tais 

práticas. 

«Não há política de castigo através de es- 
pancamento» — afirmou Rabin terça-feira. Mas 

numa entrevista concedida à rádio militar depois 
da visita, reconheceu que tinha havido excep- 

ções, salientando que as violações estavam a ser 
investigadas. 

Testemunhas citadas pelo «Jerusalém Post» 
afirmaram que os soldados batiam regularmente 
nos detidos atirando-os contra o muro, que a 
imprensa passou a denominar de «muro dos 
espancamentos». 

Rabin ordenou que fossem efectuados testes 
laboratoriais às manchas de sangue. 

Entretanto, o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas reuniu-se ontem para estudar a 
luta nos territórios árabes ocupados da margem 
ocidental do Jordão e da Faixa de Gaza, seguindo 
um relatório do secretário-geral do Organismo, 
Javier de Cuellar, que apelou a Israel para 
«corrigir as suas práticas». 

Perez de Cuellar apelou também para esfor- 
ços conjuntos da comunidade internacional 
destinada a persuadir Israel a aceitar a aplicação 

da Convenção de Genebra sobre o tratamento de 

civis em tempo de guerra nos territórios. 

Pelo menos 39 palestinianos morreram em 

mais de seis semanas de manifestações de 

protesto contra Israel. As tropas que recorreram à 

política da «mão de ferro» começaram por uti- 
lizar armas de fogo, depois balas de borracha e 
mais recentemente passaram a bater nos mani- 
festantes com mocas. 

Fontes hospitalares indicaram, por seu turno, 
ue foram hospitalizados palestinianos com 
Tacturas e ferimentos nas pernas. 

  

Espanha foi o país 
de maior crescimento turístico 

Espanha foi, em 1987, o primeiro país 
turístico do mundo, à frente dos Estados Unidos, 
em número de visitantes e em receitas, informou 
o ministro dos Transportes e Turismo, Abel 
Caballero. 

No ano passado, Espanha recebeu 50,5 
milhões de visitantes, o que representa um 
aumento de 6,6 por cento, enquanto o número de 
turistas que passaram mais de 24 horas no país 
atingiu os 32,7 milhões de pessoas, com um 
crescimento de 9,5 por cento. 

Os franceses, com 11,6 milhões de visitantes, 

foram os que mais visitaram Espanha durante 
1987, com um crescimento de 3,5 por cento. 

Em segundo lugar situaram-se os portugue- 
ses, com 8,9 milhões de visitantes e uma redução 
de 5,9 por cento, facto que ocorre pela primeira 
vez nos últimos anos. 

Os ingleses foram os que registaram maior 
aumento percentual, com 17,4 por cento, segui- 
dos dos alemães, com 11,1 por cento. 

Quanto às receitas, à espera de confirmação 
dos dados pelo Banco de Espanha, elas repre- 
sentaram 1.824 milhões de pesetas, ou seja, mais 
9,1 porcento do que no ano anterior. 

Os gastos por turista aumentaram 2 por cento. 
Para 1988, Abel Caballero calculou que 

Espanha receba mais de 53 milhões de visitantes, 
o que significará um aumento de 5 por cento, e 

que as receitas ultrapassem os 2.000 milhões de 

tas. 

Caballero, que na terça-feira inaugurou a 

Feira Internacional de Turismo FITUR-88, 
anunciou que o sector turístico está a elaborar o 
livro branco do turismo, que inclui a grande 

alternativa do turismo no ano 2.XX) e em que se 

indicarão as coordenadas da evolução turística do 
país respeitando os parâmetros da qualidade. 

  

Crianças e jovens drogados 

pela televisão 
As crianças e os jovens podem ser 

autenticamente drogados pela televisão e 
transformarem-se em «videodependen- 
tes», segundo uma investigação sobre as 

consequências da «overdose» do pequeno 
ecrã sobre os jovens. 

Em Génova, 600 quilómetros ao norte de 
Roma, o conselheiro das instituições escolares 

  

Julgamento em Bruxelas 

de rede de exploração sexual infantil 
O presidente do tribunal que julga o mais 

importante caso até agora descoberto de explo- 

ração sexual de crianças afirmou que uma das 

vítimas, um rapaz, aparentemente enlouqueceu. 

O antigo director da Delegação da UNICEF 

em Bruxelas, Jacques Verbeeck, e um antigo 

trabalhador voluntário naquela Delegação da 

agência das Nações Unidas de Apoio à Infância, 

Michel Felu, 47 anos, são dois dos 17 réus do 

processo, acusados de incitarem crianças ao 

deboche e à prática de actos indecentes, com 
recurso à violência. 

Verbeeck, 62 anos, foi despedido do seu 

cargo de director da Delegação da UNICEF em 

  

No Golfo 

Iraque 
ataca petroleiro 

O Iraque anunciou ontem ter atacado um 

navio não identificado ao largo da costa iraniana, 
o terceiro «raid» do género à verificar-se no 

espaço de três dias na região do Golfo Pérsico. 

O alto comando em Bagdade disse, em 

comunicado divulgado pela agência noticiosa 

iraquiana, que os aviões alvejaram «com precisão 

e eficácia um grande alvo naval perto da costa 

iraquiana» às 01h35 (22h35 de terça-feira em 

Lisboa). 
«A força aérea iraquiana vai prosseguir as 

suas actividades destinadas a destruir as artérias 
económicas do regime iraniano que têm contri- 

buido para o perpetuar da guerra e da agressão 

contra o Iraque», lê-se na declaração. 
O ataque agora anunciado enquadra-se na 

acção do Iraque tendente a impedir que se 

processem as exportações do petróleo do Irão — 
a espinha dorsal da sua economia — para forçar 

Teerão a negociar a paz. 

  

Bruxelas depois das investigações sobre o caso 
terem apurado que Felu utilizava os escritórios da 
UNICEF em Bruxelas para 2 prática de sexo com 
crianças e para ali fazer revelar fotografias 
pornográficas. 

O antigo responsável da UNICEF disse em 
tribunal que ignorava as actividades de Felu nos 
seus escritórios e que o despediu quando soube 
delas, acrescentando que, embora estivesse a par 
das acusações de pedofilia que impediam sobre 
Felu, lhe deu emprego para o ajudar a reabili- 
tar-se. 

No entanto, os outros funcionários do depar- 
tamento declararam que tinham protestado várias 
vezes contra o comportamento de Felu, o qual 
trabalhava e dormia na delegação e convidava 
regularmente crianças para lá irem, sem que 
Verbeeck reagisse. 

Gino Dellacasa apresentou um relatório sobre os 
efeitos da televisão na infância, tomando como 
referência 1.800 alunos de escolas primárias. 

Chito Guala, sociólogo que coordenou a in- 
vestigação juntamente com a psicóloga Elisabeita 

Gardini, soa que os resultados foram únicos: 
«a videodependência é total e generalizada». 

«O vínculo com a televisão é um facto quase 
exclusivamente individual, o tempo de exposição 
perante a TV é bastante longe. Quase sempre 
prolonga-se durante toda a tarde», declarou. 

Elisabetta Gardini afirmou que a televisão está 
sempre acesa nos períodos de almoço e jantar, 
«pelo que a comunicação é muito difícil, assim 
como a socialização, no ambiente familiar». 

As crianças de 5 a 19 anos que vivram na 
televisão os filmes de horror de Dário Argento, 
determinados filmes como «O Anti-Cristo» e a 
série de ficção científica de terror «Visitors» 
manifestaram nos seus desenhos estados agudos 
de ansiedade e fortes tensões, indicou a psicóloga 
Gardini. 

«Muitas crianças entre os 6 e e 14 anos disse- 
ram que tinham tido pesadelos prolongados de- 
pois de verem esses filmes», acrescentou. 

Uma sondagem feita a nível nacional pelo 
instituto especializado Demoscópea, revelou que 
69 famílias em cada 100 ligam a televisão à hora 
do almoço e do jantar. 

Trinta por cento das crianças vêm televisão 
sozinhas, 20 por cento instalam-se diante do tele- 
visor logo de manha, antes de irem para a escola, 
e 90 por cento não renunciam aos programas 
depois de jantar mesmo que seja tarde. 

  

Vinte pessoas preparavam 

golpe de Estado na Gâmbia 
A polícia gambiana prendeu 20 pessoas por 

implicação numa preparação de derrube do 

Governo com a ajuda de dois países africanos, 

mas 19 dos detidos foram já libertados, anunciou 

o ministro gambiano da Justiça, Hassan Jallow. 
Os 19 presos, do total das detenções feitas na 

semana passada, são quatro gambianos e seis 

senegaleses, acrescentou terça-feira o ministro 
Jallow. 

Ele afirmou que dois países africanos esta- 
vam envolvidos na preparação do golpe de 
Estado, mas declinou identificá-los por as 
investigações não estarem ainda terminadas. 

Fontes oficiais disseram segunda-feira, na 

capital deste pequeno Estado africano encravado 
no Senegal, que estavam a investigar suspeitas de 

envolvimento líbio na preparação do golpe, o que 

não foi ainda confirmado. 

As fontes disseram que o líder da intentona 
podia ser Kukoi Samba Sanyang, que chefiou a 
tentativa de golpe abortada em 1981, quando o 
Presidente Dawda Jawara estava em Londres 
para assistir ao casamento do Princípe Carlos. 

Sanyang fugiu da Gâmbia para a Guiné- 
-Bissau, depois de o Senegal ter ajudado a 
esmagar a tentativa de golpe. Da Guiné-Bissau, 
Sanyang seguiu para Cuba, donde se terá au- 
sentado para destino desconhecido. 

O ministro gambiano da Justiça disse que os 
seis detidos senegaleses tinham passaportes 
gambianos. Foram recrutados para treinos es- 
peciais algures em África e regressaram para 
desestabilizar o país, acrescentou. 

Disse que não podia dar mais pormenores 
sobre a preparação do golpe, por isso poderia 
perturbar o trabalho das forças de segurança.
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ORI VIaO 
PREVISÃO PARA HOJE: Regiões do Norte — Períodos 
de céu muito nublado. Aguaceiros diminuindo de in- 
tensidade e frequência a partir da manhã. 

AGENDA 
  

  

  Regiões do Centro — Periodos de céu nublado. 
Vento fraco a moderado de sudoeste. Aguaceiros 

tracos. Pequena descida de temperatura em especial 
da temperatura minima. 

Regiões do Sul — Períodos de céu muito nublado. 
Aguaceiros fracos. 

SOL — Nascimento às 7.47. Ocaso às 17.46. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Frio. Lua 
Cheia às 20 horas e 51 minutos do dia 2 de Fevereiro. 
Frio. 

MARES — 
(Porto da Figueira da Foz) — Preta-Mar às 10.59 e 
23.38. 
Baixa-Mar as 04.40 e 17.11. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

[INI TAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Massacre». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA29249) — «A Seita do Mal-. 
Para Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Ishtar», de Elaine 
May, com Isabelle Adjani e Dustin Hofman. Para 
Maiores de 6 anos. Ás 16€ 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (623837) — «Oito 
Milhões de Maneiras de Morrer». Para 
Maiores de 12 anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni! (64467) — «O Siciliano», de Michael 
Cimino, com Christopher Lambert é Terence 
Stamp. Para Maiores de 16 anos. Às 15.30 e 
21.30 — Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCI 
AVEIRO — Central, Rua dos Mercadores, 26 
(23870) 
ÁGUEDA — Ala (622416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janeiro 
(521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 
ARQUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720320). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva (52761). 
VALEGA — Resende (53073). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul ............ 
Capitania do Porto a 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
PSP 
Polícia Judiciária 
Serviços Municipalizados 
- DIÁRIO DE AVEIRO- 
Tutismo 

pia 
22333-25122 

AGUEDA 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro 

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários em 

  

Hospital 62133/4/6 

EDP .. essi 

Serviços Minicipalizados z 2762 

GNR aaases 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários s2122 

Hospital 52133/4/5/6 

EDP 52047/8 
GNR Rpicecpiçss sds 52629 
PSP k Too. 52999 

Serviços Municipalizados ....... «. 52905 

S, JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Amifana) ........seroo Bm 

Hospital . 22133/4/6 

EDP Z70N7/8/9 

GNR re 23311 
PSP. ces Pic jide PE nor 
Serviços Municipalizados ad ra 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros . 32122-32157 

GNR .... voo 32451 

  

PsP 32022 
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COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 27/01/88 

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1368524 1378072 África do Sul (Rand) ..... 53825 Sosa 
Marco (Alem.)..... 818556 Bisg82 Alemanha Ocidental (Marco) .. 80875 Bi385 
Franco (Fr.)........... 24g194 248290 Austria (Xelim) ...... 11845 11865 
Libra (Ingl.).. 2423495 2438647 Bélgica (Franco) 3368 3890 
Peseta (Esp:) 182029 182077 Brasil (Cruzado) .. s90 1840 
ECU (CEE)... 1688512 1695188 Canadá (Dólar) ..... 105850 108300 
Lira (Itália) .. 0$11093 osttig7 Dinamarca (Coroa) 21805 21845 
Florim (Hol.) 728611 725903 Espanha (Peseta) ..... a 1816 1826 
Franco (Bél,) ........... 389029 3$9185 EUA. (Dólar) . . 135825 138850 
Franco (Suiça) ' 1008164 1018566 Finlândia (Makka) 33825 33885 
léne (Japão) ......... 180690 180732 França (Franco) ......... 23895 24860 
Coroa (Suécia) 223698 228788 Holanda (Florim) .. - TIS 72590 
Coroa (Nor.). 215464 218550 Irlanda (Libra) . 215860 219800 
Coroa (Dinam. 218263 218349 Itália (Lira) ... $100 ss 
Lib. (Ir.). 2168821 2173691 Japão (léne) 1503 1307 
Dracma (Gréci 180219 180259 Noruega (Coroa! 21825 21875 
Dólar (Canadá)... 1068743 1078171 Reino Unido (Libra) 240875 245800 
Xelim (Áustria) 118602 11s648 Suécia (Coroa) 22850 23800 
Makka (Finl.)....... 338586 338720 Suiça (Franco) 99865 101800 
Rand (Átr. Sul) 68$740 695016 Venezuela (Bolivar) 4850 5850 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Espaço 
aberto; 12 — (HJora Viva!; 14 — Imprensa Regional; 15 — 

Orquestras; 16 — Nunca é tarde...; 18 — O pulsar da região 
Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 

-discando; 21 — Desporto na 5.º: 22 — Triângulo: nós, vocêe a 
música: 24 — Fecho da emissão. 

Títulos de primeiras páginas às 7.30 horas. 
Flashes informativos às 8, 10, 1, 15e 16 horas; noticiários 

alargados às 9, 12,21 e 24 horas. 

  

HOJE 

Aveiro, Lourosa (Feira), Vilarinho do Bairro 
(Anadia), Loureiro (Oliveira de Azeméis). 

Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. João da 
Madeira e Estarreja, Es 

AMANHA 

Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro) e Avanca 
(Estarreja). 

     

12345678 91011 

  

HORIZONTAIS — | — Companheiro; vai 
depressa em socorro de. 2 — Fazer arrepiar (o 

cabelo); limpar. 3 — Prende; banda. 4 — 

DANA O MB PA DS 
PROBLEMA N.º 762 

  

Piedoso; período. 5 — Atmosfera; conheces; 
rapaz. 6 — Muitos; parelha; ilha de Cabo 
Verde. 7 — Patroa; nome de letra grega; 
nome de homem. 8 — Consagrar; contracção; 
desde. 9 — Poema; ligo; vazia. 10 — Iso- 
lados; obstáculo; vida. 

VERTICAIS — 1 — Aliança: estimados. 2 
— Nota musical; distinguido. 3 — Levantai; 
pátrias. 4— Erros. 5 — Além disso; multam. 
6 — Designativo de indivíduo sagaz. 7 — 
Banda; estavamos. 8 — Tens lugar em. 9 — 
Cidade de Portugal; rio de Portugal (pl.). 10 
— Entrega; surge. 11 — Data; nivelar. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 762 

“IS — SVN — SOS 
— vD0 — OLV — ado — Sad — WNON 
— 4va — Riv — vIad — VV — TVS 
— YVd — TIN — Vd — SAYS — UV — 
vII—Old— VV — vaV — VLIV— O — 
UVAVI— UVÔRI — AdODV — ODINV 

  

  

= E 
E Ea 

Se a 

1641 — Realizam-se as primeiras Cortes dos 
três Estados em Portugal, após a res- 
tauração da independência em 1640. 

1689 — O Parlamento inglês anuncia que 
Jaime II abdicou. 

1725 — Morre Pedro «O Grande», czar das 
Rússias. 

1835 — Realiza-se, na Sé de Lisboa, o pri- 
meiro casamento de D. Maria II. 

1871 — Paris rende-se à Alemanha, no de- 
curso da guerra franco-prussiana. 

1887 — Nasce, na Polónia, o pianista Ru- 
binstein. 

1898 — Morre Capelo Ivens, explorador do 
continente africano. 

1909 — Termina o controlo norte-americano 
sobre Cuba. 

1915 — O general Pimenta de Castro assume 
a chefia do Govemo, a pedido de 

Manuel de Arriaga. 
1914 — Morre, em Lisboa, o poeta, escritor 

e político Teófilo Braga. 
1932 — Tropas japonesas ocupam Xangai, 

na China. 
1945 — O primeiro comboio norte-ameri- 

cano de abastecimentos atravessa a 
estrada de Burma, logo depois de ser 
reaberta, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1960 — Burma assina um tratado de amizade 
com a China. 

1961 — O Governo provisório do Ruanda 
declara a República. 

1962 — A nave espacial norte-americana 
«Ranger Tl», não tripulada, falha o 
seu destino: a Lua, passando a cerca   
   
   

de 30 mil ilacento de dlttânia 
do satélite da Terra. 

1979 — O vice-Primeiro-Ministro chinês, 
Deng Xião-Ping, chega a Washing- 
ton para iniciar a primeira visita de 
um dirigente chinês aos EUA. 

1980 — Abolhassan Bani-Sadr é eleito pri- 
meiro Presidente da República islá- 
mica do Irão, com 77 por cento dos 
votos escrutinados. 

1986 — 75 segundos depois do lançamento, 
quando seguia a uma altitude de 
16.700 metros e à velocidade de 
3.180 quilómetros horários, o vai- 
vém espacial norte-americano 
«Challanger» explode, matando os 
sete tripulantes que seguiam a bor- 
do, entre os quais se encontrava a 
professora Christa McAuliffe, que 
tinha projectado a realização de duas 
aulas a bordo da nave que seriam 
transmitidas para a Terra. 

1987 — Morre, num hospital de Cascais, o 
arcebispo ortodoxo apátrida Viorel 
Trifa, 74 anos, que em 1984 renun- 
ciara à nacionalidade norte-ameri- 
cana por ter escondido o seu passado 
político pró-nazi às autoridades 
daquele país. 

Este é o vigésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 338 dias para o termo de 1988. 

Pensamento do dia: «Depois de viverem 
juntos durante longos anos, os animais aca- 
bam por se amar e os homens por se odiar» — 
provérbio chinês.     

QUINTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

TELEVISÃO 
————— Hoje 

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório Tv 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Vem Lá Filme» 

e «As Aventuras de Punqui» 
18.20 — Gira Mundo 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.05 — Primeiro Andamento — «Homena- 

gem a António Fragoso» 
21.45 — A Clínica da Floresta Negra 
22.40 — 24 Horas 
23.10 — Remate 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Pano Para Mangas 
15.40 — Horizontes de Glória 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nova 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Já Está! 
23.00 — As Teias da Lei 

  

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.36 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Ilusionismo» e 

«Terrahawks». 
18.25 — Os Anos Não Contam 
18.50 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Missão de Amor — (último episódio) 
22.00 — O Programa das Festas 
22.30 — 24 Horas 
23.00 — Remate 
23.10 — Pela Noite Dentro — «Título de Caixa 

Alta» 

RTP-2 

13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Os Anos Trinta 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nova 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Clube de Jornalistas 
22.00 — O Aventureiro de Monóculo 
23.00 — Troféu 

BIBLIOTECAS 

Agueda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 as 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

USEUS 
. Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Águeda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Hhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
14 às 18 horas. De segunda a sexta-feira. 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
rias:
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RO Uai —CAMPEONATO NACIONAL DA IDIVISÃO . 
netos Sn 

A primeira fase em números 
Terminada há dias com a repetição do jogo Sangalhos-Imortal a primeira fase do Nacional da I Divisão em Basquetebol, aqui deixamos os quadros estatísticos possíveis. 
Depois de tudo o que tem sido escrito e falado sobre este conturbado campeonato, será porventura salutar a observação «numérica» do mesmo. 

Finalmente, não queremos deixar de registar a prestimosa colaboração que tivemos por parte de Rodrigo Penicheiro (técnico-adjunto do Esgueira), Arlindo 
Silva (dirigente do C. Arbitragem de Aveiro) e Paulo Sá (estatística do Beira Mar), sem a qual seria impossível a exe cução de grande parte deste trabalho. 

Mário Varela 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

                            
  

  

  

  

      

  

   

         

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    
   

         
  

  

   
  

    

   
     

  

    

  

   

    

        
  

  

  

  

  

  

  

          

   

    

    

    

    

     

  

   

   

   
   

  

              

Quadro de resultados x 
a u 
= an ta 

mx S Z Õ a 
a 9 < a z a a E z Z ss] om aja e] a & | Dojon [ia | & El é q o E < = [= = o! E < m Z = & E S 2 < q mx né õ > [| lol jBdls als EiSiils 

& [a w & o E o z a a m a 

BENFICA e 82-85 76-78 |107-72 |, 91-84 | 79-71 91-83 | 190-71 97-75 99-70 M-84 93-74 

F.C. PORTO 77-76 º 79-59 | 191-75 |102-85 | 85-87 [113-89 | 91-72 | 88-86 | 109-71 | 108-81 89-74 

SPORTING 83-68 | 103-81 . 105-66 88-87 81-71 96-62 93-54 99-86 83-77 76-69 84-47 a 

BEIRA MAR 77-67 | 93-92 85-86 “ 109-118 | 97-85 95-87 86-66 78-76 87-98 94-97 76-75 : o 

OVARENSE 99-98 | 95-89 [100-76 | 101-88 e 75-70 )102-93 | 87-73 | 92-58 | 120-80 |128-94 | 81-74 A 

ILLIABUM 84-80 | 72-92 | 66-67 | 76-67 | 6778 . 7-7 | 72-67 |100-71 90-64 | 78-69 | 80-65 : 

QUELUZ 84-89 | 93-77 89-79 | 190-79 80-75 7311 º 197-73 88-77 | fe.-V | 71-76 76-15 E 

IMORTAL 66-78 | 121-122 | 76-71 | 95-81 85-101 | 80-74 | 86-69 º 63-62 | 77-70 | 97-98 | 68-74 - 

É 
ESTR. AVENIDA 82-85 | 77-91 | 77-88 | 97-84 | 109-108 | 75-92 |106-94 | 65-71 º 87-103 | 108-84 | 70-80 y o: é 

SANGALHOS 78-88 75-89 91-86 | 78-89 83-96 84-88 | 97-92 | 67-78 82-88 e 72-67 75-74 Algumas curiosidades 

ESGUEIRA 78-89 | 66-79 | 83-88 | 82-71 | 8683 | 73-70 | 85-88 | 76-70 | 79-80 | 98-72 . 87-68 e Melhor marcação individual num jogo: Ea 

BELENENSES 86-98 | 78-88 | 68-70 | 95-90 | 93-97 | 79-74 | 76-74 | 190-89 | 76-75 | 18-84 [122.61 e ê one reação diividual devdiparigds 
Rui Leitão (42 pontos). 

Os marcadores * Jogo com mais pontos: 243 (Imortal, 121- 
r o b il -FC Porto, 122). 

Os marcadores das equipas rasileiros º Joga: gerente pontos: 125 (Imortal, 63- 
-E. Aveni 

Jogador Equipa Pontos e Mais pontos marcados num jogo: Ovarense 
(128 ao Esgueira). 

y a Ro acima Sporting a º e pontos ea num jogo: Belenenses 
-, Borracha........ 5... arense ao Sporting 

E EE : 3. Sérgio Salvador ....| Esgueira 199 * Maior diferença registada: 61 pontos (Bele- 
M. Plowden. “399 459 M. Ellie 599 4. Flávio Bira Belenenses 187 nenses, 122-Esgueira, 61). 
H. Vieira . o) ab | Bosracha” 242 5: ã Illiabum 183 * Mais «centenários» obtidos: Ovarense, com 8. 

297 M. Leite COR 6. E. Avenida | 159 e Mais «centenários» consentidos: Beira Mar, 
166 | R. Leitão . 155 7. BeiraMar | 136 Re 99 V. Ferreira “44 8. Beira Mar 113 * Equipas sem «centenários» consentidos: 
86 |. Paulo 64 Es F.C. Porto 92 Benfica e Illiabum. 
75 R. Chumbo 25 10. Imortal 91 * Jogos decididos por 1 ponto: 15. 

2 | G.Sing 4 11. Queluz 53 * Total de pontos marcados: 22.054. 
M. Resende 3 12. --| E, Avenida 48 * Média de pontos por jogos: 167,8. 

i 2 

ee aeee Os melhores marcadores portugueses 

Flávio... 444 | PhilipM. 523 Jogador Equipa Pontos pia 
Eugénio - 291 Steven N. . 493 
D. Cook . - 272 | O.Jordan - 274 1. Carlos Lisboa... Benfica 379 17,23 

Amette. . 268 R. Miranda . - 206 2. Pedro Rebelo . Beira Mar 320 14,55 Leiria - 27 | M. Baganha - 127 3 Tó Ferreira .... F.C. Porto 297 13,50 
J. Leggett - 115 | J, Domingos 95 a Henrique Vieira Benfica 292 13,27 
P. Sevilha 84 | M.Neto.. 53 5. Eugénio Silva Sporting 291 13,23 N. Branco .. 49 | L. Gameiro 36 é José Paiva .. Sangalhos 272 12,36 
B, Vanzeller 48 | AGil.... 18 7. João Seiça . Benfica 248 11,27 

16 | J. Cordeiro 9 8. Joaquim Saiote Estr. Avenida 243 11,05 
9 | P. Ventura 7 9. Paulo Sérgio Imortal 235 19,68 
8 19. Artur Leiria Sporting 227 19,32 
8 11. João Auto Iliabum 225 10,23 

12: Aniceto Carmo Sangalhos 215 7 BEIRA MAR SANGALHOS 13. Rui Miranda .. Queluz 206 9,36 
= 4. Rui Santos . Esgueira 196 8,91 Kenny W st - 449 | Cedric. «+ 619 e Fernando Jorg: Ra 191 8,68 

Bill...... 479 . 376 Paiva... SRTA 16. Mário Leite Ovarensé 171 Jet 
P. Rebelo -.. 320 . 235 | Aniceto... - 215 17. José Luís ... Estr. Avenida 167 7,59 
Affonso . 136 . 191 C. Nash... BRIR! 18. Júlio Matos F.C. Porto 166 7,55 

om I a . e pas - a 19. Rui Leitão .. Ovarense 155 7,95 Óia,..... - Ferreira Vítor Ferreira . arens: RV a o 39 29. itor Ferreira, Ovarense 144 6,55 

Catarino ... 58 72 C. Morgan 74 
E. Gome: dd 35 Tó Quintela. 51 7 a 

Araújo 15 24 R. Vanzeller 25 Classificação 
J. Moreira 1H Res A. Lobo..... 4 
Rui Dinis .... 8 J. Mendes 4 CASA FORA TOTAL 

P. Cardoso .... 2 

vD F-C VD F- 
ESGUEIRA E. AVENIDA BELENENSES E Eus a A 

1. F.C. PORTO 10 1 1042-855] 8 3 9885-945 22 18 4 2927-1890 49 
Henry ... : 545 | Dale... - 288 | Ken Webb.. - 650 1. SPORTING [11 O 94768] 6 5 848-88] | 22 17 5 18421649 | 39 Miller . 431 | Saiote .. - 243 | B. Adam: - 534 3. OVARENSE [11 O 1080-893] 5 6 1012-993 | 22 16 6 2092-1886 | 38 

Sérgio . 199 | S. Michel - 214 | Fábio... - 187 4. BENFICA 9 2 1005-847] 6 5 916892 | 22 15 7 1921-1739 | 37 R. Sant 196 | Simms . - 208 | L. Miguel. 88 5. ILLIABUM 83 86271) 3 8 853-881]22 11 11 1715-1672) 33 
J, Jaime. 136 | J. Luís.. 167 | Jorge Santos 73 6. BELENENSES | 7 4 991-900] 2 9 7 80-879 | 22 9 13 1771-1779 | 31 Renato .. 103 | Djalma. - 159 | Orlando .. 57 7. ESGUEIRA 6 5 891858] 3 8 8801047 | 22 9 13 1771-1905 | 31 Cassiano 77 | J. Cardoso 108 | João Santos. 49 8. QUELUZ* 8 3 939-860] 1 19 92-1024 | 22 9 13 1841-1884 | 39 J. Caetano . 49 | J. Matos .. 102 | A. Sousa 58 9. IMORTAL 65 914900] 2º 9 784.944 | 22 8 14 1698-1844 | 30 
A. Dias « 17 J. Coelho . 75 Tim..... 30 10. BEIRA MAR 6 5 967947] 1 10 - 862-1037 22 7 15 1829-1984 29 
Batista .. 6 | Wagner... 48 | J. Costa 29 11. SANGALHOS | 4 7 882-935] 3 8 878-1055 | 22 7 15 1760-1999 | 29 Herculano. . 6] P.Carvalho . 37 | Thomas 29 12. E. AVENIDA | 4 7 953980] 2 9 2834-942] 22 6 16 1787-192 | 28 

A. Coelho 34 Heitor 7 
P. Nisa. 4 Rui Coito . 2 depot 2 ses [= erra mp aee camarim Irene cmando Tom uma fake de-comparéncia:=-= sesemasad (Continua na página seguinte)        
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A primeira fase em números 
(Continuado da página anterior) 

  

  

  

    

  

   

        

   
   

   

    

  

   

    

   

  

Os melhores marcadores 
Melhor Pior 

1. Dwayne Johnson . Ovarense 692 31,45 s4 8 

2. Ken Webb .. Belenenses 650 29,55 45 21 

3. Cedric Miller Sangalhos 619 28,14 44 19 

4. Mário Ellie .... Ovarense 590 26,82 43 8 

5. Henry Johnson Esgueira 545 24,77 42 q 

6. Rubbin Cotton . Hliabum 537 24,41 49 8 

7. -Bumett Adams . Belenenses 534 24,27 42 6 

8. Philip Mc Manus Queluz 523 2317 42 15 

9. Kenny Wilson Beira Mar sm 23,22 36 14 

10. Steven Nashmitt Queluz 493 2241 38 13 

11. Bill Breeding .... Beira Mar 470 21,36 39 5 

12. Lee Stringfellow F.C. Porto 464 21,99 38 9 

13. David Miller .. F.C. Porto 459 20,86 35 6 

14. Keith Grady .. Imortal 449 29,41 38 8 

15. Flávio Náscimento . Sporting 444 | 20.18 41 7 

16. Louis Cook ... Hliabum 435 19,77 30 9 

17. Purvis Miller . Esgueira 431 19,59 41 10 

18. Dale Haaland . Estr. Avenida 388 17,64 28 4, 

19. Steve Rocha .. F.C. Porto 386 17,55 41 4 

29. Carlos Lisboa . Benfica 379 17,22 33 5 

21. Derryck Howell . Imortal 376 17,09 35 6 

22. Pedro Rebelo . Beira Mar 320 14,55 28 + 

23. Mike Plowden Benfica 300 13,64 21 4 

24. Tó Ferreira .... F.€. Porto 297 13,50 24 2 

25. Henrique Vieira . Benfica 292 13,27 22 2 

26. Eugénio Silva Sporting 291 13,23 32 2 

27. Otto Jordan Queluz 274 12,45 29 6 

28. José Paiva... Sangalhos 272 12,36 25 Es 

29. David Cook Sporting 272 12,36 32 6 

39. Amette Halmann .. Sporting 268 12,18 22 6 se               

Evolução das equipas (y = Vitória; D = Derrota) 
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Classificação Classificação 

por pontos marcados por pontos sofridos 

Pontos | Média Pontos | Média 

1. Ovarense .... 2992 95,1 1. Sporting.. 1649 74,9 

2. F.C. Porto. 2927 92,1 2. Miabum.. 1672 76,9 

3. Benfica . 1921 87,3 3. Benfica .. 1739 790 

4. Sporting. 1842 83,7 4. Belenense: 1779 80,9 

5. Queluz 1841 83,7 5. F.C. Porto 1890 81,8 

6. Beira Mar 1829 831 6. Imortal... 1844 83,8 

7. Estr. Aveni 1787 81,2 7. Queluz 1884 85,6 

8. Esgueira .. 1971 89,5 8. Ovarense 1886 85,7 

9. Belenenses 1771 80,5 9. Esgueira .... 1995 86,6 

10. Sangalhos. 1760 80,0 10. Estr. Avenida 1922 87,4 

11. Hliabum. 1715 77,9 11. Beira Mar... 1984 90,2 

12. Imortal... 1698 71,2 12. Sangalhos.. 1999 99,5 
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GOLFE 
FREE e 

calendário /88 
Um aumento do valor de prémios para 48 mil 

contos vai contemplar a realização do Open de 
Portugal em golfe de 1988, anunciou ontem o 
presidente da Federação Marques Pinto, na 
apresentação do calendário nacional para esta 
época. 

O 32.º Open de Portugal em Golfe, oitavo 
torneio do circuito europeu, vai realizar-se na 
ada do Lago, Algarve, entre 28 de Abrile. 1 de 

aio. 
O calendário competitivo nacional deste ano 

conta com a realização de cerca de 39 provas que 
foram já iniciadas em Janeiro com a concreti- 
zação do primeiro torneio aberto-alta compe- 
tição, o primeiro torneio do circuito profissional e 
o segundo torneio aberto-alta competição, 
disputados nos campos da Zona Centro, Palmares 
e Tróia, respectivamente. 

Entre as provas a realizar esta época enconira- 
-se igualmente o Open de Portugal para senhoras 
(Ladies Open) que se disputa de 12 a 15 de Maio 
em Vilamoura, Algarve. 

Segundo a Direcção da Federação Portuguesa 
de Golfe, o objectivo imediato «é contribuir para 
um rápido, mas planificado, desenvolvimento do 
golfe em Portugal, a nível de infra-estruturas e de 
Jogadores». 

A Federação prevê ainda para este ano o 
início da construção de vários campos em todo o 
País e a conclusão de outros e também tenciona 
iniciar as obras do primeiro campo de golfe 
municipal do País, no Vale do Jamor, junto ao 
campo de treino (Driving Range) ali inaugurado 
há um ano. 

DESLOCAÇÃO DE JOGADORES 
A 15 PROVAS INTERNACIONAIS 
Nos objectivos da Federação estão igual- 

mente os convites aos melhores técnicos estran- 
geiros e a promoção de vários contactos inter- 
nacionais, principalmente ao nível dos jogadores 
mais jovens e promissores. 

Além das inscrições individuais em torneios 
europeus da Associação Europeia de Golfe 
(AEG), a Federação vai promover este ano a 
deslocação de jogadores a cerca de 15 provas 
internacionais, entre os meses de Março e 

Setembro, os quais serão seleccionados de 
acordo com os resultados obtidos em 16 dos 
torneios nacionais. 

O presidente da Federação Portuguesa de 
Golfe anunciou também o lançamento de uma 
nova revista da especialidade, «Golfe Maga- 

Fed ração Portuguesa apresenta 

zine», que tem como director o comandante 
Mendes Quinto. 

«O mundo do golfe precisava de uma 
publicação especializada mas a falta de recursos 
financeiros e humanos não permitiu até agora à 
federação lançar a sua própria revista», disse 
Marques Pinto. 

A «Golfe Magazine» conta com o patrocínio 
de uma empresa especializada em publicidade e 
marketing. 

De publicação bimestral e com uma tiragem 
inicial e nunca inferior a 10 mil exemplares, a 
«Golfe Magazine» tem o preço de capa de 300 
escudos mas será distribuida aos jogadores 
(amadores e profissionais) portugueses, clubes e 
seus associados, associações congéneres da 
federação e sectores ligados ao turismo. 

Segundo Marques Pinto, a «Golfe Magazine» 
“compromete-se a divulgar os resultados das 
competições, classificações dos jogadores e o 
calendário das provas e no seu primeiro número 
dá como destaque um trabalho sobre o último 
open de Portugal e um artigo assinado pelo seu 
vencedor, o inglês Robert Lee. 

Marques Pinto referiu também a intenção da 
Federação em promover, no Vale do Jamor, um 
programa de treinos especiais para os jornalistas 
interessados em praticar golfe. 

  

Futre só pensa 
no Atlético de Madrid 

O futebolista portugués Paulo Fu- 
tre afirmou ontem que, por agora só 
pensa no Atlético de Madrid, respon- 

dendo assim aos constantes rumores 
que circulam na capital espanhola 

sobre a sua eventual transferência 

para Itália. 

Paulo Futre, presentemente o jo- 
gador mais bem pago do futebol es- 

panhol, foi contratado em Julho últi- 
mo pelo Atlético de Madrid, por qua- 
tro temporadas, recebendo cerca de 
150.000 contos, por cada uma delas. 

Em declarações ontem prestadas, 

Futre reconheceu que tem sido con- 

tactado por vários clubes, acrescen- 

tando porém que qualquer decisão 

sobre a sua eventual transferência 

não lhe pertence, mas sim ao presi- 

dente da Direcção do Atlético de 

Madrid. 

Adiantou ainda ser falso que se 
tenha deslocado a Milão para se reu- 
nir com os dirigentes do Inter, con- 
forme foi noticiado por alguma im- 

prensa. 
«Estou satisfeito no Atlético de 

Madrid e pelo facto de outros clubes 
e a imprensa se mostrarem frequen- 

temente interessados em mim». 
«Mas agora só penso na minha 

equipa, pois estamos numa fase cru- 
cial do campeonato, o início da se- 

gunda volta, e temos de dar tudo por 
tudo para conquistar o título, que ain- 

da está ao nosso alcance», disse 
Paulo Futre. 

Sobre a alegada oferta de Rui Bar- 
ros ao Roma, ontem noticiada por um 
jornal italiano, Futre afirmou não 
acreditar que o FC do Porto deixe 
partir o jogador. 

FUTEBOL 
GR ec 

FIFA contra 

Frans 

Van Rooij 
Frans Van Rooij, centro campista do An-. 

tuérpia, não poderá ser integrado na Selecção da 
Bélgica, revelou a FIFA num comunicado en- 
viado ao novo secretário-geral da Federação 
Belga de Futebol, Alian Courtois. 

A intervenção da Federação Internacional de 

Futelbol (FIFA) surge na sequência de declara- 

ções recentes de Frans Van Rooij que, embora 

tenha nascido na Holanda, afirmou que pretende 

obter a nacionalidade belga, para assim poder 
alinha na Selecção de Futébol da Bélgica. 

O comunicado da FIFA esclarece que Frans 
Van Rooij não poderá fazer parte da Seleeção 
Belga por ter, há alguns anos, alinhado pela Se- 
lecção de Esperanças da Holanda, a «Jonge 
Orange», contra a RDA, num encontro de ca- 
rácter particular. 

De acordo com o regulamento da FIFA, um 
jogador que tenha representado, ainda que uma 
só vez, um determinado país, não poderá, mesmo 
em caso de naturalização, alinhar numa outra 

Selecção nacional. 
A posição da FIFA causou enorme decepção 

nos meios ligados à Selecção Belga de Futebol, 
que esperavam poder contar com o talentoso jo- 
gador na fase de qualificação para o Mundial de 
1999. 

O responsável técnico pela equipa nacional, 
Guy Thijs, pretendia mesmo que o processo de 
naturalização fosse acelerado. 

Van Rooij, transferido há meses do PSV 
Eindhoven para o Antuérpia por 160 mil contos, é 
a revelação do Campeonato em curso e contribuiu 
de forma decisiva para a actual posição do An- 
tuérpia, líder do Campeonato. 

A Selecção belga, que deverá discutir com 
Portugal, Checoslováquia, Suíça e Luxemburgo 
a qualificação para o Mundial de 199), em Itália, 
integra já um jogador naturalizado. 

Trata-se de Vicenzo Scifo, italiano nascido 
na Bélgica, que se naturalizou em 1984, tendo 
defendido as cores belgas logo após, no Cam- 
peonato da Europa das Nações que se realizou em 
França. 

Em 1982 e nas vésperas do Mundial de Es- 
panha, o senado belga tinha-se oposto, após 
vários meses de controvérsia, à naturalização do 
espanhol Juan Lozano. 

Frans Van Rooij poderá, no entanto, ser uti- 
lizado pela Selecção holandesa no próximo Cam- 
peonato da Europa das Nações, que se realiza na 
Alemanha Federal, em Junho do ano em curso. 

O médio do Antuérpia é considerado o 
melhor estrangeiro do Campeonato belga e as 
suas exibições são atentamente seguidas pela 
Imprensa holandesa. 

Re ' 

 



DIÁRIO DE AVEIRO quiNTA-FEIRA, 28 DE JANEIRO 1988 
  

11 

  

  

  

HABITAÇÃO 
TAMENTOS T1, T2, T3, 

APAR- 

Ta, TS, vários Duplex, 
em Aveiro, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177 - A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu T1, T2, T3, Ta 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 

  

tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
177 - A - Teletone 
29491 - Aveiro. 

  

HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), “Edificio 

Iliabum"-T3 com 140 
m2 e Tá com 190 m2, 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 

ho, 177 - A - 
29491 - 

  

€ 
Telefone 
Aveiro. 

  

HABITAÇÃO - Esguei- 

ra, T1 e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 
plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 
dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Boa qualidade. 

Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 
17 - A Telefone 

29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 

vendem-se/alugam-se. 
Telefone 27780 & 
Aveiro 

DUAS MORADIAS, ven- 
dem-se. Centro de 
Albergaria-a-Velha. 
Contactar: “Camape” 

Telefone 20590 
Aveiro. 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

  

TERRENO grande c 

bons anexos, vende- 
-se. Telefone 21704 
Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

  

moradia, vende-se. 
Telefone 26568 = 
Aveiro. 

QUIOSQUE, bom movi- 
mento, vende-se. Tele- 

  

fone 21398 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em | Eirol Telefone 
94443 - Aveiro. 

  

APARTAMENTOS e 
LOJAS - Vagos - Vepor 
Construções - Largo 

Branco de Melo, 54 - 
Telefone 792365 

Vagos. 

LOTE DE TERRENO, 

aprovado para cons- 

trução, vende-se, em 

Ribas - Ilhavo. Tele- 
fones 26919 ou 623271 
- Agueda 

TERRENO, vende-se. 
Oiã - Troviscal. Tele- 
fone 21939 - Aveiro. 

LOTES DE TERRENO, 

vendem-se no lugar 

do Carregal, freguesia 

de Requeixo. Tratar 

com Jose Seabra em 
Mamodeiro. Teletone 
94265 - Mamodeiro. 

TERRENO SUFICIENTE 

PARA CONSTRUÇÃO, 

compra-se. Oliverri- 

nha, Costa do Valado, 
Quintas ou Azurva 
Telefone 91276 (de- 

  

pois das 20 horas) - 
Aveiro. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 

-se-a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

ESCRITÓRIOS, Bairro 
do Liceu. Teletone 
26932 - Aveiro. 

  

PRATOS ECONOMICOS 

- Restaurante Pingão 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 237 Aveiro 

SENHORA, oferece-se 
empregada  domesti- 
ca. Telefone 20673 
Aveiro 

   Desconto ate 
20 %. Super Rodao 
Variante de Cacia 
Aveiro. 
  

VALXANDRA Docu: 

mentação automovel 

Telefone 27183 
Aveiro. 

CONDUTOR (desem- 

pregado), com carta 
de condução de pesa- 

dos, oferece-se de 
preferência para acti- 

vidade comercial na 
região de Aveiro. Ja- 

cinto Silva Olho 
D'agua - BI A4 - 20 

Dto - Esgueira - 3800 
Avi     

  

GO Aveiro para 
6 jovens. Rua Engo 
Von Hafte, 47 - 20 A - 
Aveiro. 

  

COSTUREIRAS, linha 

camisaria, precisam- 
-se. Tetetone 20556 - 
Aradas. 

ENGENHEIRO MECA- 
NICO, recem formado, 
com serviço militar 

regularizado, para tra- 

balhar no distrito de 
Aveiro. Teletones 
644393 - 644704 - 
Agueda. 

EMPREGADO DE AR- 

MAZEM, com carta de 
condução, precisa-se. 

Contactar Telefone 
26250 - Aveiro. 

ASSISTENTE SOCIAL 

ou Tecnica Auxiliar de 

serviços Sociais, 

admite-se Associação 

Fermentelense de As- 
sistência a Crianças e 
Pessoas de 3.a Idade 
Fermentelos 3770 
Oliveira do Bairro. 

  

    
  

  Compros | 

  

TELHAS DE VIDRO - 

Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS - Aquaviva - 

Mercado Municipal, 

Loja 12 - Aveiro 

  

TODO O RECEITUARIO 
- Oculista Aveirense 
Telefone25880 
Aveiro. 

  

SUCATAS, compram- 
-se. Telefone: 311758 - 

(Alagoas) Esgueira 

  

  

CARNES - Joao Rocha 
- Rua Jose Estevao, 16 
- Aveiro. 

  

INFORMATICA, Arti- 

gos, Equipamento 
Escritório. Rua Ma- 
nuel Firmino, 25 - 
Aveiro. 

PANOSONIC TV VIDEO 
(Hi-Fi) - Rua Comba- 

tentes Grande Guerra, 

» q) furo: 

  

MATERIAIS DE CONS- 

TRUÇÃO - Armaro, 
Lda. - Telefone 94589 - 
Otiveirinha. 

  

FIOS TRICOTAR - TRI- 

COMALHA - Preços 

especiais revenda. Av 
Dr. Lourenço Peixi- 

nho, 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 

TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

FIOS DE TRICOTAR 
Corilã. Centro Comer- 
cial Oita, Loja 322 - 

Aveiro. 

Para beneficiar desta 

iniciativa do 
«DIARIO DE AVEIRO» 
publicando anúncios 

nesta secção, o leitor 

poderá proceder 

de uma das formas 

* seguintes: 

| — Drrigir-se ao «Diário de Ro na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter. apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a a pagar. 

B, 3800 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicaçoes 
«Telefone ... 

  

-.» OU «Rua das 
contam «penas como uma palavra.   

CHOURIÇO VEGETAL - 
Centro Dietetico Giras- 
sol - Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON Calculado- 
ras: Rua Capitao Sou- 

sa Pizarro, 23 - Aveiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 2146124631 - 
Aveiro 

  

SONY - AKAI - Al Ca- 

pone - Ilhavo 

BARCO FIBRA, 

-se Telefone 
(noite) - Aveiro. 

CHAMUÇAS, rissóis 

congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 

QUOTA DE sócio 
GERENTE de Estabele- 
cimento Hoteleiro, 
bem situado em A- 
veiro, vende-se. Res- 
posta ao “Dirio de 
Aveiro” ao no 172. 

vende- 
29135 

  

ARRAIOLOS- 

Tapetes/Franjas. 
Restauro 

Rua 

do Carril, 64 - 1.0 
Aveiro. 

PÉ DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 

- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
“O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26261 = 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 621821 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinot, 68 - 

Telefone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 

Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM: SE  MO- 

  

VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 Ê 
Aveiro 

CIDEL - Agente Autori- 

zado “Grundig" - Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B8 Aveiro 
  

  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos Decorações 

Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S - Cafetaria 
Rua Aviação Naval, 2 

  

Teletone 27473 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 

(Jantares - Agueda 

EURO - MERCADO 

Rua Padre António 
Diogo, -81 - Teletone 

365285 - Gatanha da 

Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S Sebas- 

tão, 95 - Teletone 
27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO Civil 
Acabamentos! Pintu- 
ras. Telefone 29487 - 

S. Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS 

Reparações - Telefone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

TALHO António Rocha 
Telefone 22124 

Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visile-a 
Aveiro 

  

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

  

LOJAS DAS MEIAS 

  

Telefone 22411 
Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

teireira - Telefone 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

  

  

CAFÉ MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

  

  

PRECISAM-SE 
EMPRESA LOCALIZADA PERTO 
DE ÁGUEDA SELECCIONA PARA 
OS SEUS QUADROS: 

CHEFE 
DE 

MANUTENÇÃO 
E 

CHEFE 
DE 

PLANEAMENTO 
Guarda-se sigilo. 
Resposta ao «Diário de Aveiro» 

ao n.º 171. 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng. 

Von Hafte, 29:10 - Te- 

  

lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO — AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

      

PATINAGEM - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

  

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 
  

BOLINÃO - Cabeleirei- 

  

ro Homens. Teletone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Dii 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

    

“a ACACIO", Refei- 
ções Econômicas. Rua 

Fernando Caldeira - 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

  

INSTITUTO DE | 
GUAS E TRADUÇÃO 
International House 

LIN- 

Cursos de Alemão, 
Francês, Inglês . Ins- 
crições permanentes. 

Rua Domingos Car- 
rancho (Aos Arcos) 

Aveiro. 

  

MINIMERCADO, 

passa-se. 2.500 contos. 

Telefone 28956 - Quin- 

ta do Gato. 

tres- 

PASTELARIA - SNACK 

BAR junto do Liceu, 

trespassa-se. Bom 
negocio. Mediterra 

Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A. Teletone 
29491 - Aveiro. 

  

“ Centro ci- 
trespassa-se. 

23319 be 
dade, 
Teletone 
Aveiro. 

OFICINAS. 

VEIS 225 m2, Centro 

da cidade, trespas- 
sa-se. Intorma Ar- 
gamac (Custódio) 
Telefone 26629 
Aveiro. 

LOJA com 110 mz, 
mais arrecadação com 

  

AUTOMO- 

  

70 m2, trespassa-se. 

Teletone 28382 e 
Aveiro. 
  

TALHO, trepassa-se na 

Rua Fernardo Caldei- 
ra. Telefone 622963 
(de tarde) - Agueda. 

ESTABELECIMENTO 
DE VESTUARIO, Tres- 
passa-se Rua Luis 
Gomes de Carvalho, 1 
(junto ao Estudio 
2002) - Aveiro. 

PEQUENO RESTAU- 

RANTE no Centro 
Comercial Oita, Avei- 
ro, com muito movi- 
mento, perfeitamente 

equipado, trespassa- 

-se por motivo à vista. 

Telefone 24700 (dia) - 
22763 (noite) - 369138 
(Sabado e Domingo) - 
Aveiro. 

TALHO centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 22260 Aveiro. 

SALAO AVENIDA (Ca- 
beleireiro), trespassa- 

  

-se. Telefone 22213 - 
Aveiro, 

  

TÁXI IMPECÁVEL, ven- 
de-se. Teletone 621797 
- Agueda. 

  

DYANE, vende-se Te- 
letone 23817 - Aveiro. 

MINI CLUB MAN, em 

bom estado, vende-se. 
Teletone 361362 (ho- 
ras de expediente) 
Gafanha da Nazare 

MEHARI AZUR. 1,500 

Kilos, vende-se. Tele- 
fone 27165 

  

  

Proc. 5839, 3.º Sec. 

    

a 
TRIBUNAL DE FAMÍLIA DE LISBOA 

2º JUÍZO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Pelo 2.º Juizo do Tribunal de Família de Lisboa 
— 3.º Secção, Processo n.º 5839/87, correm éditos 
de TRINTA DIAS, contados da 2.º e última publi- 

cação deste anúncio, CITANDO a Ré: MARIA 
DOLORES FERREIRA MARTINS GAMELAS, 
ausente em parte incerta e com a última residên- 

cia conhecida na Rua José Rabumba n.º 13 — 
3800 AVEIRO, para no prazo de VINTE DIAS, decor- 
rido o prazo dos éditos, contestar, quer 
pedido formulado no Divórcio Litigioso, que lhe 
move o Autor: Emanuel Freire Torres Gamelas. 

O Autor pede que lhe seja decretado o Divórcio 

entre ambos baseando este pedido de divórcio no 
diposto no art.º 1781.º, al. a) e 1782.º do Código 

Civil, tudo conforme melhor consta do duplicado 

de petição inicial, que se encontra à disposição do 

citando neste Juizo e Secção. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) Alvaro Dias dos Santos 

O Escrivão-Adjunto, 
a) Carlos Fraga Lopes Pereira 

(«Diário de Aveiro», N.º 788, de 28-1-88). 

do, o 
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No mercado europeu 

Fiat quer conquistar 
o primeiro lugar 

O grupo Fiat (Fiat, Lancia, Alfa 
Romeo) apresentou a sua gama «tipo», à 
ual dedicou investimentos no valor de 

.000 milhões de escudos, tentando 
conquistar o lugar de primeiro cons- 
trutor automóvel europeu. 

Numa conferência de imprensa, transmitida 
de Turim por satélite para Roma, Paris, Londres, 
Madrid e Frankfort, Vittorio Chidella, presidente 
da Fiat Auto SPA, sublinhou que o objectivo do 
grupo é controlar, a partir de 1989, 19 por cento 
do:mercado europeu de viaturas de «gama média 
inferior», ou seja, vender cerca de 359.000 
«tipo», 59 por cento dos quais para exportação. 

Cerca de 1.200 jomalistas de 40 países de 
todos os continentes — mas a maioria da Europa, 
mercado principal do «tipo» — assistiram à 
conferência de imprensa, a primeira grande da 
história das relações públicas da Fiat. 

A apresentação do «tipo» foi a mais espec- 
tacular desde o lançamento «americano» do 
«Uno» em 1983, quando dois Boeing fretados 
pelo construtor de Turim transportaram para 
Cabo Canaveral (Florida) 790 jornalistas 
europeus e até mesmo máquinas de café italianas. 

Contrariamente às aparências, não foi mais 
económico: a operação «Uno» custou 2.000 
milhões de liras (cerca de um milhão de dólares 
ao câmbio da altura). 

O lançamento do «tipo» custou 30 por cento 
mais, ou seja, 2.600 milhões de liras (dois 

milhões de dólares ao câmbio actual) — indicou o 
director de relações públicas da Fiat, Alberto 
Nicolello. 

Na conferência de imprensa, Ghidella disse 
que o grupo Fiat deverá ganhar globalmente meio 
ponto de penetração no mercado automóvel 
europeu. 

O grupo, que produziu no total 2.045.000 
viaturas, representou, em 1987, 14,3 por cento 
de um mercado de 12.250.000 viaturas, depois 
da VAG (Volkswagen-Audi-Seat), com 14,9 por 
cento. 

O novo modelo da Fiat prejudicará em 
primeiro lugar na Europa o «Golf» da Volsk- 
wagen, o carro mais vendido no velho continente ” 
juntamente com o «Fiat Uno», mas afectará 
também as vendas dos «Ford Escort», «Opel 
Kadett», «Peugeot 309» e «Renault 9» e 
«Renault 21». 

INVESTIU EM PROCESSOS 
DE PRODUÇÃO ULTRA-MODERNOS 

Com um resultado de exploração líquido de 
9,9 por cento do volume de negócios em 1987, a 
Fiat Auto consagrou 2 biliões de liras (cerca de 

240 milhões de contos) a investimentos no 
modelo «tipo» desde 1983. 

A Fiat investiu, nomeadamente, em proces- 
sos de produção ultra-modernos nas suas insta- 
lações em Cassino, no sul de Ttália, onde a 

  

EUA criticam subsídios 
ao Airbus 

O responsável da aviação civil norte- 
-americana, Allan MacCartor, criticou 
violentamente os subsídios de que benefi- 
cia, na sua opinião, o consórcio europeu 
Airbus Industrie. 

«Uma vez que os aviões Airbus são 
subsidiados — cerca de 9.00 milhões de dólares 
nos últimos 17 anos concedidos por quatro 
governos europeus (Alemanha Federal, Espanha, 
França e Gra-Bretanha) — o Airbus Industrie 
pode vender os seus produtos a preços mais 
baixos do que o seu custo legítimo» — lamentou 
MacCartor. 

Durante uma cerimónia, em Seattle (Estado 
de Washington), de apresentação oficial dos 
novos boeing — 737-400 e 747-400 — Mac- 
Cartor sublinhou que a batalha contra o Airbus «é 
o mais grave diferendo comercial que os Estados 
Unidos terão de enfrentar até ao fim do decénio». 

Para surpresa de alguns industriais presentes 
na cerimónia, MacCartor acrescentou que «esta 
concorrência desleal ultrapassou já as fronteiras 
da aviação». 

«O nosso objectivo é garantir que as compras 
de aviões se fundamentem em considerações 
comerciais e técnicos e não em apoios artificiais 
de preços» — observou, adiantando: «o mercado 

e não a política deve determinar o verdâdeiro 
valor de um avião». 

. MacCartor, interrogado pela imprensa após 
as suas declarações, garantiu estar interessado em 
que este diferendo seja discutido com os quatro 
governos europeus envolvidos no programa 
Airbus. 

«Se estivermos perante um comércio desleal, 
desejo que ele se torne leal» — disse. 

O Governo norte-americano debate há vários 
meses com a Europa o dossier Airbus. Estas 
negociações têm sido efectuadas até ao momento 
entre o representante especial do Presidente 
Ronald Reagan para o comércio, Clayton 
Yeutter, e peritos, assumindo um nível minis- 
terial apenas em finais de Março. 

A declaração de MacCartor foi a primeira de 
ura dirigente da aviação civil norte-americana 
contra o Airbus Industrie. 

Além disso, comentaram observadores, 
constituiu um apoio directo à Boeing, o maior 
construtor mundial de aviões, que há vários anos 
se queixa de «concorrência desleal» por parte do 
consórcio europeu. 

O Airbus Industrie integra a Aerospatiale 
(França), a Messerchmidt-Bolkow-Blohm (Ale- 
manha Federal), a British Aerospace (Grã-Bre- 
tanha) e a Casa (Espanha). 

  

Novo modelo 
* para a economia soviética 

As cooperativas existem desde 1921 na União 
Soviética, mas não se admitia que fossem refe- 

ridas publicamente: a televisão soviética quebrou 
um novo tabu mostrando imagens de «artels» de 
extractores de ouro. 

Os membros desses «artels» — um velho 
termo russo que significa cooperativa ou comuna 
— ganham um salário superior ao de um minis- 
tro, mas trabalham até 12 horas e são altamente 
rentáveis para o Estado — foi afirmado durante o 
programa «Projector sobre a “Perestroika”». 

A um responsável que, ainda recentemente, 
afirmava que «não é com “artels” que se constrói o 
comunismo», o apresentador do programa opôs 
os milhões de lucros que essas cooperativas 

rendem ao Ministério dos Metais, do qual fazem 
parte assim como as empresas estatais de extrac- 
ção de ouro, muito menos rentáveis. | 

Em Dezembro de 1921, Lenine assinou um 
decreto autorizando esta forma de cooperativas, 
que recebem um subsídio do Estado no início da 
campanha, funcionando posteriormente em total 
«autonomia financeira». 

«Aqui não há falta-de material nem perda de 
valor. Cada trabalhador é responsável. Há 30 
candidatos a um posto de trabalho. O que os atrai 
é não Só o salário, mas o clima geral de trabalho» 
— afirmou um engenheiro «arteltchik». 

«O verdadeiro perigo não é querer ganhar 
dinheiro, mas não fazer absolutamente nada» — 
concluiu o apresentador do programa de televisão. 

página 

cadência de produção prevista é de 1.800 
unidades/dia, podendo ser de mais de 3.000/dia, 
se for necessário. O fabrico em Cassino é dos 
mais automatizados do mundo, com cerca de 400 
robots. 

A concepção do «tipo» poderá permitir 
reutilizar a plataforma do veículo para produzir 
um carro de três volumes, que sucedera ao Fiat 
«Regata» — afirmaram fontes em Roma. 

O «tipo» é uma viatura a dois volumes, 
disponível unicamente a cinco portas, com 
tracção à frente e dispondo de um motor 
transversal. 

A silhueta deste veículo de 3,96 metros evoca 
a da sua principal rival, Volskwagen Golf, mas 
também a de um Honda Civic. 

O novo modelo da Fiat será inicialmente 
produzido em cinco versões — três entre 1.190 e 
1.690 cc e dois a diesel — e vai ser posto à venda 
em Itália no próximo fim-de-semana e no resto da 
Europa na Primavera. 

O preço, ainda não revelado, será em Itália 
cerca de 19 por cento superior ao do «Uno» — à 
volta dos 12 milhões de liras (cerca de 1.350 
contos). 
  

Turismo 
Re 

12,5 milhões 
de espanhóis 
visitaram 

Portugal 
Doze milhões e meio de espanhóis visitaram 

Portugal durante o ano de 1987, mais 26,3 por 
cento do que no ano anterior, disse o director do 
Centro de Turisma.de Portugal em Espanha, 
Nuno Mendes de Almeida. 

Do total (12.589.099), três milhões são 
considerados turistas, com um total de 15 milhões 
de dormidas, pelo que a Espanha passa a ocupar o 
terceiro lugar na lista de origem dos turistas para 
Portugal, depois da Inglaterra e Alemanha 
Federal. 

«Modificar esta situação de modo que os 
visitantes espanhóis permaneçam mais tempo em 
Portugal é o objectivo da promoção turística 
portuguesa no mercado espanhol», disse Mendes 
de Almeida durante um almoço típico português 
ao qual assistiram agentes turísticos portugueses 
e espanhóis. 

«Queremos divulgar» — acrescentou — «a 
imagem de que Portugal também é zona de 
turismo sofisticado e de qualidade. Queremos 
transformar em turistas os milhões de espanhóis 
que vão à fronteira fazer compras». 

O CPT organizou terça-feira, em Madrid, um 
“workshop” para apresentar a oferta turística 
portuguesa ao trade espanhol, coincidido com a 
véspera da abertura da Feira Internacional de 
Turismo (FITUR), em que participam 124 países 
e onde são esperados cerca de 25.000 profis- 
sionais do sector vindo de todo o mundo. 

No “workshop” organizado terça-feira em 
Madrid, considerada a acção promocional do 
turismo português de maior participação dos 
últimos anos, estiveram representadas 90 
empresas turísticas portuguesas e comissões 
regionais de turismo, mais 28 participantes do 
que no ano passado. 

Ao 'workshop”, seguido de almoço típico 
servido pelas Pousadas de Portugal, assistiram 
duas centenas de agentes de viagens e jornalistas 
espanhóis do sector. . 

Portugal está este ano representado na FITUR 
com um pavilhão oficial que será utilizado como 
stand das comissões regionais de turismo e 
servirá de ponto de apoio aos empresários turis- 
ticos portugueses. 

Centena e meia de profissionais portugueses 
estão inscritos na FITUR deste ano, inaugurada 
oficialmente terça-feira à tarde. 

  

VIETNAME VOLTA 
A ESTAR NA MODA 

Um: novo filme sobre a guerra do Viet- 
name, «Bom Dia, Vietname», tornou-se a 
película mais vista nos Estados Unidos du- 
rante os 20 primeiros dias de Janeiro. O filme 
já arrecadou mais de 26 milhões de dólares, 
somente em Janeiro. «Bom Dia, Vietname» 
narra à história de um «disc-jockey» durante a 
guerra. Ao contrário'das outras películas até 
agora feitas sobre o Vietname, este novo filme 
é uma comédia. Em segundo lugar, está «Três 
Homens e uma Criança», actualmente exibido 
em 1.813 cinemas dos Estados Unidos e que 
está a arrecadar, por semana, cerca de 5 mi- 
lhões de dólares. O terceiro posto dos filmes 
mais vistos em Janeiro na América é ocupado 
por «Moonstruck», interpretado pela cantora 
Cher, o qual está a obter cerca de 4 milhões de 
dólares semanais. 

SUBSISTEM NA ARGENTINA 
GRUPOS GOLPISTAS 

O director da Secretaria de Informações 
do Estado Argentino, Facundo Suarez, disse 
«existirem no país grupos golpistas de extre- 
ma-direita» que tentam derrubar o sistema 
democrático. O funcionário argentino acres- 
centou que «por capacidade militar» não 
existem possibilidades de repetição de rebe- 
liões militares como as lideradas pelo antigo 
tenente-coronel Aldo Rico. Suarez, que se 
reuniu com o Presidente Raul Alfonsin, disse 
ser necessário impedir o cometimento de 
«loucuras» no país. «O Exército e as Forças 
Armadas em geral, além das forças sociais, 
deram provas de quererem manter a ordem 
constitucional» ao rejeitarem a rebelião lide- 
rada por Rico, disse Suarez à saída da reunião 
com o Presidente da República. Entretanto, o 
ministro do Interior, Enrique Nosiglia, infor- 
mou a Câmara Baixa do Parlamento estar 
pronto para responder a «qualquer solicitação 
dos deputados» sobre a recente crise militar. 
Por seu turno, o antigo tenente-coronel Aldo 
Rico recusou-se a prestar declarações perante 
o juiz federal, Juan Oliva. 

EXPLOSÃO NO CHILE 
MATA OFICIAL DA POLÍCIA 

Um oficial dos Carabineiros morreu e 
outros dois ficaram feridos quando uma 
bomba explodiu num edifício do sector Sul da 
capital chilena, anunciou a polícia. As pri- 
meiras informações referem que o engenho 
explodiu quando os polícias, membros do 
Grupo «Operações Especiais» de Carabinei- 
ros, procediam a uma rusga no interior do 
edifício. De acordo com a mesma fonte, uma 
chamada telefónica anónima alertou um quar- 
tel de Carabineiros para a existência de um 
refúgio de extremistas no referido edifício, 
localizado próximo de uma base da Força 
Aérea chilena. Forças de segurança e dos 
Carabineiros realizam operações para detec- 
tarem o comando que colocou a bomba. 

CONVERSAÇÕES EUA-URSS 
SOBRE ENSAIOS NUCLEARES 

Os Estados Unidos e a União Soviética 
iniciaram terça-feira quatro dias de negocia- 
ções à porta fechada sobre os métodos de 
verificação dos ensaios nucleares. As conver- 
sações a decorrerem em Mercury — que po- 
derão ratificar dois tratados negociados em 
1974 — podem tornar-se no primeiro passo 
para um acordo que ponha termo aos testes 
atómicos das superpotências. Vinte negocia- 
dores de cada país apresentaram-se à im- 
prensa de mãos dadas mas não prestaram 
declarações. O bloqueio informativo, disse 
um porta-voz da Secretaria norte-americana 
da Energia, deve-se à falta de acordo entre as 
duas partes sobre que informação se daria 
durante o diálogo. Os negociadores soviéticos 
terão a oportunidade de ver em funciona- 
mento o sistema de verificação norte-ame- 
ricano «Corrtex» que mede a potência da 
explosão nuclear. Os representantes da 

SS, segundo o porta-voz, querem que os 
- ensaios nucleares sejam avaliados por méto- 

dos sísmicos. 

DOIS ALEMÃES DA RDA 
SALTARAM O MURO DE BERLIM 

Dois. jovens da República Democrática 
Alemã saltaram ontem de madrugada o Muro 
que separa Berlim Leste de Berlim Ocidental, 
apesar de os soldados fronteiriços terem 
disparado repetidamente contra os fugitivos 
— disse a polícia. A fuga foi presenciada por 
várias testemunhas oculares, que foram aler- 
tadas pelos disparos e puderam ver como os 
jovens saltaram o Muro com o auxílio de uma 
escada: Em 1987, saltaram o Muro de de 
Berlim 30 pessoas, enquqnto 11 foram detidas 
pelas tropas fronteiriças da República Demo- 
crática Alemã.     

DIÁRIO DE AVEIRO  
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